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10 pe DEZEMBRO DE 1896 b 


dem LEI N. 498 4 pg 


Estados Unidos 
exercicio de 1897, e dá 
= 


do Brazi] Para q 
outras Providencias 


. 


(0) Vica-Presidente la Republica 


dos Estados Uni 
aço saber que O Congresso Naei 
Seguinte : 


dos do Brazil : 
onal decreta 


» 9 U sancçiono a lei 


R i tados Unidos do B 
dueto” º OPçada em 339. 307:000$000 e sera realio 
m O prod do que for arrecadado dentro do menci 
» OXercicio, sob os t abaixo designados: 


RECEITA ORDINARIA 


3.º Direitos de importaçã 
n. 265, de 24 -g 
e 


O para. Consumo nos termos das leis 
de dezembro Pari 8 0. 359,de 30 de dezembro de 1895, 
das disposi legaes, a Que elias se referem — Mantidas as taxas 
Constantes da tarifa já Publicada, de accordo com a citada lei n 359, 
- CÉLVO as seguintes . 
Do sal 


4 STosso, que Pagará 35 Péis por kilo! 
Ro Da ps estrangeira gará 
taxa do vasi hame. 
a GPS halto : 


faça 


» Incluida ahi à 
Preparado para calçamento de ruas ou praças, que 
| 10 réig Por Kilo. 
“= — Do papel Para impressão de Jornaes, Que pagará 20 réis por kilo. 
ç car Commum, que pagará q triplo da taxa actual, 
classe 16", art. 233, que fica sujeita ãoS direitos, que presente 
Mente Cobram, sendo Porém sobre o peso t 
e a 17, pennachos º plumas de Pennas o art, 18, 
-Pennas para flóres e Onfeites, e em flóres Soltas, — que àrão pelo 
| peso bruto excluido O das caixas de Papelão 
| E | ias de “couro, art. 1.012 


, Do barbante OU fio de côr Ou fantasia 
| que pagará ão de 5 


+ Da classe 17a, 
$500 por kilo — razão à 
Do kerosene u á 


Art. 576, 
Féis por kilo, 
* QU6 Pasará 120 réis por kilo isento de todo e 
uer addicional. 
assetinado Para lithographias e tyPographias 
&ará 100 réis Por kilo. 
Da e *O— Art. 
| Pagarão 24900 


* que pa- 
785 — Artefactos de fo 
Por kilo, | 
| Eng, 4601-969 


TTO batido esmaltado, que 


“ duzia 44500. 


(4 ig UA 
! 4 | PR 
Da classe 15—4Art. 4719—Gravatas lisas oubordadas, que pagarão, 


duzia 38500. E" Ed 
Da cado 17—Art. 581—Gravatas lisas ou bordadas, que pagarão 

Da classo 18—Art. 623— Gravatas de seda pura ou de seda com | 
qualquer outra materia, de qualquer fórma ou feitio para homens ou 
senhoras, que pigarão 608000 0 kilo. e aa 

Do ferro em barra, chapa ou verguinha .n. 732 da tarifa, que. 
pagará 80 réis por kilo. ) E U 

Da naphtalina em massa, que pagará. 1$000 por kilo. 

Das mercadorias mencionadas nos seguintes artigos é clasatia Ê 
tarifa actual, que pagarão as taxas em vigor na razão do peso bruto, . 


a saber :: or, q 
Classe 3º—Art. 48—Em caixas ou caixinhas de papelão ou en 


torios semelhantes. É y 
- Classe 4º — Art. 64 — Em caixas ou caixinhas, idem idem. 
Art. 66 —Em latas ou capas. q AE 
Classe 5º-— Arts. 80 e 84 — Em caixas, caixinhas de papelão ou 


envoltorios semelhantes. O ppt E 6 
Classe 6! — Arts. 87 a 89 — Em latas, frascos, bocetas, Caxas de | de 


madeira, ou papelão. aa 

Classe 10:— Art. 161—3º parte—Em latas, frascos, caixas de papo- 
lão ou madeira, ou envoltorios semelhantes, be va 

Art. 170—Em pacotes. “é VA UR 

Classe 122—Art. 358-—Em pacotes. LAMA 
Art. 365 — Em caixas, caixinhas de papelão ou envoltorios seme- 
lhantes. ; EAR 

Art. 367—Em pacotes. 

Art. 372—Em caixas de papelão ou envoltorios semelhantes. 

arts. 383, 388, 389, 390 e 401 — Em pacotes. 

Art. 3994 — Em caixas, caixinhas de papelão ou envoltorios seme- 
lhantes. À 
Classe 13º:— Art. 419— Em pacotes. 
Classe 142 — Todas as mercadorias deste art. 433 pagarão a peso 
bruto em caixas, caixinhas de papelão ou envoltorios semelhantes, 

Classe 15: — Art. 449 — Em caixas de papelão ou envoltorios se= 
melhantes. 

Classe 16:-— Arts. 527 e 553—Em caixas, idem idem. 

Classe 17º — Art. 570 — Em caixas idem idem. 

Art. 576 — Em fardos, capas ou pacotes. 

Art. 580—Em caixas, caixinhas de papelão ou envoltorios seme= 
lhantes. 

Classe 19º— Art. 651—Em caixas, idem idem. 

Classe 21º — Art. 681 — Em caixas, idem idem. 

Classe 23:-— Arts. 706 6 709—Em caixas, idem idem. 

Art. 710 — Incluidos os carreteis ou taboas. 

Art. 712 — Em caixas de papeião ou envoltorios semelhantes. 
a Art. 718 — Incluidos os carreteis ou taboas em que veem enro- 
ados. ; 
Classe 251 — Arts. 736, 742, 750, 760, 761, 763, 768, 771, 772, T74 
e 716 — Em caixinhas de papelão ou envoltorios semelhantes. 


var 
Ei RD 


as asi é - Do 
Hi A fados mpi da gire, sm quere enrolados. 
E Art. — ixos, caixinhas de é 
* voltorios sem alhá Ds | , papelão ou eu 

Classe 31º — Art. 855 — Em caixinhas, idem idem. 
E PR Ene dp: E Art. 949 — Em caixas, idem idem. | 

E EI Ra Arts. 953, 957, 961 e 965, ultima parte do art. 974, 
“, Y parte do art. 975 6 art. 989 — Em caixas, idem idem. ; 
=| Classe 34º — Arts. 1.005, 1.010, 1.015. 1.029, 1.032 e 1.039 — Em 

caixas, idem idem. = 

Classe 35º — Art. 1.047 — Todas as mercadorias incluidas neste 
artigo pagarão a peso bruto em caixas, caixinhas de papelão ou 'en- 
a voltorios semelhantes, com excepção das compréhendidas nas 7º e 9º 
— partes, que pagarão a peso bruto, excluidas as caixas de papelão. 
2, Do art. 1.063 — Excluidas apenas as caixas de papelão. 

- Dos artigos de que trata o n. 9, classe 2", e 530, classe 16, chapéos 
q imples de feltro, lã, pello de lebre. lontra ou castor, que pagarão a 
mesma taxa de 64300, supprimidas as notas lºe 57 da tarifa, quo 

concedem abatimento para chapéos de pello de lebre e de lã abatidos e 
por falar." -. 
é, Dos vinhos medicinaes, xaropes medicinaes, elixires e licores medi- 
" cinaes é quaesquer soluções medicinaes, que pagarão 34 por kilo. 
é “De todos os productos da classe 11 da tarifaque pagam actual- 
Fá a razão de 48º /o. cuja razão e taxa correspondente ficam redu- 
” zi a 25º, conseryando-se, porém, osgactuaes valores olficiaes, 
E “exceptuando-se o do n. 176, agua ingleza, que, sendo um elixir, pagará 
a taxa dos elixires ; exceptuundo-se os de n. 242, espiritos ou alcoula- 

— tos medicinaes, e o-de n. 254, glycerina, que continuarão a pagar O 
— mesmo que pagam actnalmente. 

EE - Dos produstos do n. 125 (gommas, gommas resinas, etc.) classe 9", 
* que pagam actualmente 48 º/,, cuj1 razão é taxa correspondente ticam 
- reduzidas a 25.º/ (conser vando-se os actuaes valores ofliciaes). 

y Dos productos dos ns. 102, Ill e 115 (bagos, grãos, etc. ; folhas, 
—  filôres, etc., raizes, bolbos), que pagam actualmente 48 “/,,e cuja razão 
— e taxa correspondente ficam reduzidas a 25 “f,, conservando-ss Os 
- aetunes valcres officiaes. . 

At * Das bycicletes, que pagarão sómente 5 ºJ do seu valor, e das ma- 
“ chinas de escrever (Type-writer), que pagarão a texa de 1$ por kilo. 
Eis Do chromo-fluor ou chromo fluorado, que pagara a mesma taxa 

- - que pagar o chromato de potassio. 

Dos oleos do art. 156, quando de ricino, mamono, castor ou palma- 
—  christi, que pagarão, quando em vasilhame, garrafa ou vidro, mais à 

“taxa do mesmo vasilhame ; quando em capsulas, em caixinhas de pa- 
-  pelão, pelo peso bruto. 

E Da quinina e seus saes, que pagarão I0$ por kilogramma, não 
- sendo em preparações ofilcinaes. 

R “Aos objectos n. 119 — classe 9º — acerescente-se a seguinte nota : 
Todos os oleos pagarão o peso bruto com à vasilha” que os contém ; 
"=. 0 azeite de oliveira, que, por analyse d Laboratorio Nacional, for decla- 
rado conter materia estranha ou estar falsificado, será inutilisado e o 
importador soffrerá a pena de 2005 a 5003, imposta pelo inspector da 
alfandega. 
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Só se considerará petroleo bruto, para os fins 

o que, examinado, for como tal reconhecido pelo 
de Analyses. ; Ê 
“ Do art. 546, da tarifa e da nota 58, que ficam 
seguinte: f à A 
 Pannos, casimiras e cassinetas de lã pura ou com 
embora tenham ourellos de algodão, pesando por metro 


1º Até 500 grammas........... 108500 por kilo 
Mais de 500 grammas........... 000 » 
2º Pannos, casimiras e cassinetas a 
de lã e algodão, pesando por 8 
metro quadrado até 400 
grammas......-.e..ce. voce. 65000 Ia 
Mais de 400 grammas.......... 38000 » 


2. Expediente dos generos livres de consumo. 
Reduzida de 50 º/ a taxa de expediente para 
instrumentos e machinismos destinados à 
lavoura, comprehendidos no art. 1.009e 1.024 
é para os seguintes do art. 1.028 — enxadas, 
enxadinhas, ancinhos, gadanhos, sachos e ferros 
de cova, fouces de roça ou meia roça e ferra- 
mentas semelhantes para cortar canna ; ma- 
chados e machadinhas. 

q Ficam isentos desta taxa as machinas e o 
material destinados às usinas para a fabricação 
do assucar, do alcool de canna e productos ealM 
cerealiferos. 5 

3. Idem das capatazias. 

à. Armazenagem. 


Despacho maritimo 


5. Imposto de pharóões. 
6. Idem de ce 


Addicionaes 


7. 10 º/, sobre o expediente dos generos livres de 
direitos de importação e sobre os impostos de 
pharões e docas. 


SAHIDAS | BRR 


8. hincitoa na conformidade da lei n. 265, de 24 de dezembro 


É snda da Fazenda de Santa Cruz e outras de 
propriedade da União. a ÉS 
“da Estrada de Ferro Central do Brazil. É 


Ro! E das estradas de ferro custeadas pela 


2. Idem do Correio Geral. 
É 13. Idem dos Telegraphos Electricos, inclusive a taxa 
? . de fr. 0.10,0uro, por palavra de telegramma » À 
EA À em : na cabos da Brasilian Submarine » 
YR ompany, limited. ' aa 
é 14. Idem da Casa da Moeda... 
- 15. Idem da Imprensa Nacionale Diario Official, 
+ 16. Idem da Fabrica de Polvora. A 
7. Idem dos Arsenaes. , 
j 18. Idem da Casa de Correcção. 
19. Idem do Gymnasio Nacional. 
- 20. Idem do Instituto dos Surdos-Mudos . 
- 21. Idem do Instituto Nacional de Musica. ) 
- 22, Idem das matriculas nos estabelecimentos officiaes 


| - de instrucção superior. 
E “98. Idem da Assistencia dos Alienados. 

* 24. Idem arrecadada nos Consulados. 

N || 2. Idem dos proprios nacionaes. . ? 
o 26. Imposto de sello. Elevada à I$ o das procura- - 


- A “ções e substabelecimentos, quer sejam passa- 

dos em nota publica, quer por punho particular ; 
: 300 réis o sello fixo por folha de petições, Te- 
a. are, uerimentos de qualquer natureza, bem como 
E : aquelles documentos para os quaes se exige 


" actualmente o sello de 200 e 220 réis. 
7 o 27. Idem de 1/20 */, pago pelo comprador e vendedor 
E UM ; em partes iguães nas operações de cambio eu de 
1 ” moeda metallica a prazo, sobre 0 valor em 
ps - moeda corrente do contracto. 
É 28. Idem de transporte. 
=. “29. Idem de 2 º/, sobre o capital das loterias federaes 
Ea e 4º/, sobre o das estadoaes, cuja extracção se 


effectuar na Capital Federal e 2 1/2 º/o em sello 
adnesivo, sobre bilhetes ou fracção de bilhetes 
e de loterias extrahidas nos Estados, cuja venda 
for effectuada na Capital Federal. As fracções 
menores de I$ pugarão como si fossem inte- 
! - gralmente dessa importancia. 

A exposição à venda de bilhetes que não estejam 

: ê devidamente sellados, além da apprehensão dos . 
Eh bilhetes, sujeita o emissor da loteria e seu repre- 
sentante na Capital Federal, solidariamente, à 


cai veis 


multa, cujo maximo poderá ser elevado à 
importancia do sello sobre o total do capital da 
respectiva loteria. + ee 

30. Imposto de 2 º/, sobre vencimentos e subsidios, in « 
clusive os do Presidente e Vice-Presidente da 
Republica e dos membros do Congresso. 

31. Idem de pennas de agua. : 

32. Idem de transmissão de apolices e embarcações. 

33. Contribuição das companhias ou emprezas de 
estradas de ferro, subvencionadas ou não, e ile 
outras companhias de accordo com a lei n, 359, 
de 39 de dezembro de 1895 e bem assim saldos 
das estradas de ferro garantidas com séde no 
estrangeiro. 

34. Fóros de terrenos de marinha. 

39. Juros das acções das estradas de ferro da Bahia 
e Pernambuco. 

36. Laudemios. 

37. Premios dos depositos publicos. 

38. Cobrança da divida activa. 

39. Imposto de 2 1/2 “/, sobre dividendos dos titulos 
das companhias ou sociedades anonymas com 
séde no Districto Federal, de accordo com a le* 
gislação em vigor eas disposições'da presente lei, 


IMPOSTO DE CONSUMO 


Fumo 


10. Taxa de 250 réis por 500 grammas ou fracção 
desta unidade de fumo em bruto de proceden- 
cia estrangeira. 

Dita de 10 réis por 25 grammas ou fracção desta 
unidade de fumo picado, migado ou desfiado, 
inclusive o manufacturado em cigarros, de pro- 
ducção nacional. 

Dita de 50 réis por 25 srammas ou fracção desta 
unidade de fumo picado, migado ou desfiado 
de producção estrangeira. 

Dita de 100 réis por charuto de fabrico estrangeiro. 

Dita de 10 réis por 125 grammas ou fracção desta, 
unidade de rapé de fabrico nacional. 

Dita de 100 réis por 125 grammas ou fracção 
desta unidade de rapê de fabrico estrangeiro. 

Dita de 2 réis por'charuto vendido em caixa ou 
de preço de tabrica superior a 80 Téis e de 20 


is 


dm 


r 
4a 
” 
” 


maço o de 20. 
excedente de 20, de | 


ted a AO spas ne 

O e ti es nero Tt e gas P 

s de mortalha ou capa de fumo de pro. pd Es 

edencia estrangeira pagarão o dobro desta Ne Rr RE E 

) ivrinhos ou mortalhas 28500 0 kilogramma. 
A Estas taxas poderão ser cobradas em estampilhas, éle À é RD 


E 


Bebidas 


" a 
y 4. 
g E rhhge a 
E e 


Dita de 300 réis por litro sobre as bebidas constan-= 


cadas no paize 1007. D 
E “alcoolicas constantes do n. 127 da tarifa,ex- e Bi 
= JH. coptoo áledol é aguardente fabricados no paiz; Es 
É A tambem cobrados em estampilhas ao sahir O A 
“ad - producto das fabricas ou quando exposto à 4 
RE ro — venda. 6) ; E f : 
= Dita de 1$ por garrafa sobre os vinhos artificiaes É 
E ES O na donas bebidas fermentadas, que possam 
pe a “ser assemelhadas ou vendidas como vinho de 
En rio, UEVAS vinhos espumosos, etc., etc., cnampagnes 
<a — cujo fabrico seja autorisado pelo Góverno ; 
aa tambem « cobrada em estampilha ao sahir O 
E, “producto da fabrica ou quando exposto à venda. 
Rar - Dita de 50 réis por litro de aguas mineraes arti- 
E 1 ; Boises, gaztnas ou não; tambem cobrada em pré: 
os estampilha.. | La ade! fó-sor 
d E , A to | + 
E Rd Extraordinaria RO SP an 4 
] Ea pare o À id p ' ' 
Fo “42. Montepio da Marinha. 
E 43. Dito militar. 
| 44. Dito dos empregados publicos. É 
E. 4. Indemnisações. quei Ê E A 
2 & AG. Venda de generas e proprios nacionaes. ad 
| 47. Juros de capitaes nacionaes. PR Et 
o. 4. Remanescentes dos premios dos bilhetes de. lote- Ê 
RE gm: rias. à ” 
| 49, Receita eventual, comprehendidas as multas por % 
= Eos contravenções de lei é regulamento. ” 
& y A 
| f a 
| f j 
IE 
Ie » Ee 
| om 
8 Rr 
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“50. Imposto de transmissão de propriedade no Dis- 
Elcio Fedora pi bia 


Depositos 


= 


Saldo ou excesso entre os recebimentos e as resti- | 
tuições. 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 2.º E' o Governo autorisado : e tal a 
1.º A emittir, por antecipação de receita, no exercicio desta le 
bilhetes do Thesouro até a somma de 25.000:000$, que serão 
tados até o fim do mesmo exercicio. à 
2.º A receber e a restituir na conformidade do disposto no 3 
Etr, da lei n. 638, de 17 de dezembro de 1851, os dinheiros provenien' 
“A do cofre dos orphãos ; qe: 
E dos bens da defuntos -c ausentes e do evento á 
dos premios de loterias ; 
dos depositos de caixas economicas e monte de soceorro Bio 
dos ds de outras origens. É aa 
Os saldos que resultarem do encontro das entradas com as sahida 
poderão ser applicados às despezas publicas é og excessos das restituições 
serão levados ao balanço do exercicio. 


3.º A arrendar o serviço de canatazias das Alfandegas e arma- a 
zens. : a 
4.º A effectuar as operações de credito que julgar necessarias, 
excluida a emissão de papel-moeda,. 


y 5.º A rever o regulamento do sello, de modo a desenvolver a 
renda e assegurar a arrecadação. 


. 6.º A organisar o regulamento da contabilidade geral da Repu- 
blica, submettendo-o à approvação do Congresso. 


7.º A interessar os fiscaes do imposto de fumo é de bebidas 
aleoolicas por meio de porcentagem na, arrecadação dos direitos e nas | 
multas cobradas. da 


até a importancia de 1.000:0008, ouro, 

com a acquisição de nickel para ser amoedado na Casa da Moeda e 
I E) + proporcional- 

estes Governos 


E: o) mp 
« A abrir o credito necessario para attender 
ções de armazenagens, que nas Alfam 
ul foram cobradas em desaccordo com os decretos n. 196, de 1 de 
eiro, en. 805, de 4 de outubro de 1890, leis de orçamento de 
e 1894 eS2º do art. 594 da Consolidação das Leis das Alfan- 
e Mesas de Rendas da Republica, bem como restituição 
diferença de 1º/o, que foi cobrada à mais em 1895, no imposto 
“1/2 ºh sobre dividendos, que o Congresso votou para aquelle 


CICIO . 

 M. A augmentar o numero de empregados das Alfandegas da 

| Capital Federal e das de primeira ordem, aproveitando os funcciona- 
"rios das extinctas Thesourarias de Fazenda, e fazendo sempre as de- 


x 


BR» missões e as remoções que julgar convenientes, para o fim de tornar 
| effectiva à exacta arrecadação da renda aduaneira ; revogado o 
ar. 4º dalein. 358, de 26 de dezembro de 1895. 

e: 12. A aforare a vender os terrenos devolutos sitos no Districto 


PAI iPegeral. 


Co Art. 3.º 0 Governo mandará fazer na tarifa em vigor as modi- 
Nona quusates da presente Jei. 

Mas Art. 4.º, Para fazer faco ao deficit já existente e comprovado, é o 
- Governo autorisado a fazer applicação do saldo que verificar-se no 
“fim do exercicio da receita sobre a despeza. Em caso de sobra, o Go- 
o Yvernoa ani à amortisação da divida interna. . 

Eu Art. 5.º Para o despacho de mercadorias taxadas ad valorem 
di será obrigatoria a apresentação das facturas respectivas, devida- 
E”. mente authenticadas pelo consul brazileiro do logar de origem, vigo- 
E rando pá; É larado, que será calculado ao cambio do dia. 


E 4 PaRnara unico. Quando se verificar a hypothese do S 5º do 
p art. 13 das Disposições Preliminares da tarifa, não será exigido o 
EI visto consular. 

IB “Art. 6.º De accordo com o art. 515 S 1º da Consolidação, O Go- 

verno nomeará annualmente uma commissão mixta, composta de 

Lo - conferentes e commerciantes, que procederá à revisão geral das 

amostras archivadas, quanto às respectivas classificações, e decidirá 

1 mpre das duvidas suscitadas nas classificações, silvo O recurso para 

| 9 Runistário da Fazenda, nos termos do art. 517 da mesma Conso- 

adução. 

“Art. 7.º 0 Poder Executivo nomeará uma commissão constituida 

= por empregados de fazenda, negociantes e industriaes de nota, que 

» poderá ser presidida por um membro do Congresso Nacional, para pro- 

| k " ceder à ravisão detalhada e completa da- actual tarifa, devendo este 
FR trabalho ser apresentado ao Congresso na. proxima reunião. 

| Art. 8.º As agencias de bancos e companhias, nacionaes ou estran- 

+ geiras ou quaesquer ouiras instituições que negociarem em cambiaes 

his com o publico, por meio de saques e de qualquer outro titulo, não 

H] . sendo bancos de depositos coustituidos sob o regimen -das sociedades 

: anonymas ou filiaes de bancos estrangeiros devidamente autorisados a 

funccionar na Republica, são obrigadas à fazer no Thesouro deposito 
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“proposta a despachoe a que for verificada exceda de 2008; 


de 100:000$, no minimo, em moeda corrente ou 
brazileiros ou fundos publicos estrangeiros que tenhai 
Bolsa da Capital Federal. Ra 

8 1.º O deposito de garantia poderá ser augmentado 8. 
Governo, nos casos que o desenvolvimento das operações 0 

& 2.º Estas agencias e instituições ficam subording 
e regulamentos a que estão sujeitos os banzos e €o 
negociarem em cambiaes. q Ea ad bd 

Art. 9.º A multa de expediente, em todos os casos pre 
legislação em vigor no regimen aduaneiro, será de 1% 
juizo dos inspectores das Alfandegas, conforme as circums 
factos (art. 492, 8 5º, da Consolidação das Leis das Alfandeg: 


E» 


Dec. n. 680, de 23 de agosto de 1890). 4 

$ 1.º Para que tenha logar a multa de direitos em do! 
vista nos arts. 488 e 489 da Consolidação das Leis das Alfandega 
de Rendas é necessario que a differença de direitos entre a me. 


assim derogado o $ 1º do citado art. 488. Esta multa é igualmen 
applicavel nos casos do S 7º do mesmo artigo, uma vez que, alé 
condição acima prescripta, se apure a de estar a mercadoria | 
ficada incluida na tarifa em classe diversa da em que estiver co 
hendida a mercadoria proposta a despacho, vigorando nas dema 
potheses a multa de expediente, modificado assim o citado 8 * 
& 2.º Destes actos não haverá recurso nos casos de differen 
quantidade. a 
& 3.º Quando o interessado tiver duvidas sobre a classifica 
mercadoria a despachar, ser-lhe-ha lícito, antes de iniciar o des 
e mediante a exhibição das competentes amostras. apresentar req 
mento ao inspector, que mandará classificar a mercadoria, - ind 
sendo neste caso, quando haja differença de classificação en! aço 
do despacho e a que fizer a Alfandega, cobrada a multa de direi os 
em dobro; e si o negociante não concordar com a classificação 
dada, poderá recorrer ao arbitramento, e ainda deste para o Ministerio | 
E Fazenda, si a decisão arbitral acceita pelo inspector lhe for x 
raria,. A 
Art. 10. A taxa de expediente só poderá ser dispensada nos 
casos dos SS 1,2, 3, 428,11 a 16, 19, 22, 23, 26,32 e 35 do 
art. 424 da Consolidação das Leis dos Alfandegas. PS ag A 
Art. 11. As taxas de armazenagem, nas Alfandegas, passarão 
cobradas nas seguintes proporções : ç ; 
Até 30 dias, 1 º/, a0 mez. * o a a 
Até 60 dias, 1 1/2º/, em cáda mez. o PRETA 
Até 90 dias, 2º/, em cada, mez. as A Ud 
Pelo tempo que decorrer além dos 90 dias, 3º/, ao mez. kRO 
Revogados os decretos ns. 805, de 4 de outubro, e 197, de 1 de s 
fevereiro de 1890, e os &S 1º, 2º 6 3º do art. 594 da Consolidação. | 
Art. 12. Fica elevada a taxa cobrada nas capatazias por volume 
até 50 kilogrammas — de 150 ré's a 200 réis, EA 
Por dezena excedente, 100 réis. 
S 1.º As mercadorias importadas a granel a que se refere o final do 
art. 605 da Consolidação das Leis dus Alfondegas serão as especificadas 


Ea 
a ser À 


mesiho artigo, é outras semelhantes, desde que seu x volume 
o exceda a 15 kilogrammas. ai 
8 2.º Dos despachos de mercadorias descarregadas nas pontes e 
* cães das Alfandegas, depositos, entrepostos e arimazens alfandegados 

“tenham ellas ou hão permanencia no local da descarga, e bem assim 
* dos das mercadorias despachadas sobre agua e descarregadas em local 

- particular, deverá sempre constar a quantifade exacta dos volumes 
“eo peso bruto de cada um delles, procedendo-se às verificações neces- 
sarias sempre que houver duvida. | 

8 3.º Os volumes de granfes dimensões e pesos de que trata o 
n. 3 do $2º do art. 382 da Consolidação das Leis das Alfandegas e 
Mesas de Rendas ficam sujeitos, qualquer que seja o seu valor, ao. 
duplo das taxas do art. 603. 

Serão considerados volumes de grandes dimensões os que excederem 
de mais de 2 1/2 metros cubicos ou pesarem mais de uma tonelada. 

Art. 13. Ficam isentos de direitos de importação os materiaes em 
obra, machinismos e accessorios que se destinam do abastecimento 
de aguas e ao saneamento, na Capital Federal e cidades dos Estados. 

Art. 14. Fica isento do imposto de importação, sujeito. porém, 
às taxas de expediente, de armazenagem € capatazias, o arame em 
rolos dens. 66 7, quando importado para cercas. 

“Art. 15. O toucinho salgado ou em salmoura, O bacalhão e & 
He nos de porco terão a reducção de 30 of; nas taxas à que estão su- 
jeitos. . 

Art. 16. O guano, o phosphato de cal, o sulphato de anmonio, o 
chlorureto de potassio, as escorias phosphatadas consideradas fertili- 
santes, o nitrato de sodio e os formicidas são isentos de impostos é 
terão uma redueção de 50 º/., na taxa de expediente. 

Art. 17. São isentas de impostos, inclusive os de expediente, as 
peças importadas pelos constructores estaselecidos no Brazil para os 
navios e vapores que coustruirem nos estaleiros nacionaes; devendo 
requerer a isenção ao Ministro da Fazenda com relação dos materiaes e 

necessarias, e nome do navio, o estaleiro onde vae ser construido 
e a capacidade que deverá ter o mesmo navio. 

O Poder Executivo regulamentará esta isenção, impondo multas 
no dobro, de todos os impostos a que estiverem sujeitos pela tarifa 
os materiaes e peças constantes da relação isenta de direitos, ao dono 
do estaleiro que distrahir em venda no mercado qualquer dos objectos 
importados, sendo-lhe cassado o direito a novas isenções. 

AS peças para construcção de machinas, locomotivas, vagões é 
carros, e os materiaes de ferro e aço importados para a construcção de 
estradas de ferro, pagarão 50 º/, menos da taxa respectiva. 

“Art. 18. Nas tarifis aduaneiras — as fracções menores de 5 réis 
nas taxas até 100 réis serão desprezadas. As de 5 réis até 9 róis 
serão addicionadas como 10 réis. 1, 

As fracções menores de 40 réis nas taxas superiores a 100 réis 
serão desprezadas. y 

As de 40 réis até 99 réis serão computadas como 100 réis e assim 
addicionadas. 

Paragrapho unico. O artigo acima applica-se sómente às taxas 
obtidas depois de calculadas as sobre-taxas ou redueções. 


“do producto e da procedencia;, o preço de venta da mer 


Art. 19. E" prohibida a entrada das mer 
rifique que o seu consumo não é permittido no paiz « 
Art, 20. São consideradas contrafacção e sujeitas às] 
Penal com multa de 1:000% a 5:0008, a fabricação 
rotulos e marcas de productos estrangeiros que se 
cação de bebidas ou productos nacionaes para ser 
estrangeiros fossem, com a marca ou com o rotulo f 
Paragrapho unico. Os fabricantes de drogas, pr 
e pharmaceuticos são obrigados a estampar no rotul 


pena de apprebensão o de multa de 205 a 500%. E” pro 
mesmas penas, expor á venda mercadorias fabricadas 
zendo o rotulo em lingua estrangeira. ; 
— Art. 21, E” o Governo autorisado a organisar um no 
mento das Alfandegas, dando-lhes a classificação conveni 
- Art, 22. Os celegrammas transmittidos à imprensa c 
terão a reducção de 75 fo. pat 
Art. 23. Para o lançamento de imposto de pennas de agui 
nicipalidade do Districto Federal é obrigada a fornecer à ré 
fiscal competente uma cópia do lançamento do imposto pre 
qual aquelle deve ser feito. om a 
ke Tanag pl unico. EF” autorisado o Governo a limitar o 
de agua da Capital Federal por meio de hydrometros para Os 
não forem domesticos ou da hygiene das habitações. 
Art, 24. Fica o Governo autorisado a regular o ser 
terias, observadas as seguintes determinações: sl 


- S1.º O actual contracto das loterias da Capital Federal. 
reformado pelo prazo de sete annos a datar de 1 de janeii 
abrangendo o serviço geral das loterias, sob as seguintes condic 


O contractante se obrigará: a q 


a) ao pagamento annual da quantia de 1.600:000% 
807:000% ao Thesouro, em prestações quinzenaes de 33:625 
as instituições indicadas no S 2º; e os outros 793:000$, tambem 
prestações quinzenaes, na importancia de 39:650%, a cada um 
Estados que não estiverem nos casos previstos no & 3º: Ed 

b) à elevar a sua caução ao dobro di actual em apolices da di 
publica, para garantia da fiel execução do contracto ; A PR 
- o a sujeitar-se à rescisão do contracto sem indemnisação de es 
cie alguma, no caso de infracção por sua parte, das condições. 
puladas ; ia) 

d) à resgatar os bilhetes premiados dentro do prazo de - dor 
annos, entrando para o Thesouro Federal, annualmente, com. 
quantia de 30:000$, a titulo de «Remanescentes» ; o Ba 

e) à pagar ao Thesouro Federal o imposto de 2 º/, sobre a impor- | 
tancia da emissão de loteria ou serio de loteria que extrahir. 
quando federal,e o de 4 º,, quando estadoal, não excedendo, a 
média, da emissão para as loterias federaes a 3.000:0003 men- 
saes. : 

.$2.º0 Governo distribuirá annualmente na proporção e fórma 
abaixo designadas, a somma de 800:000$, do modo seguinte: | 


MP ra a DR RE? 


o a 


O SA 


sões da Capital Federal, atendendo ao seu caracter 
entos de instrueção dos 


 bonoficencia e a varios estabelecim 
sendo: pesei 


o as or Ya, k * , 
jo dos Servidores do Estado............ 


R Alta e Officios da Capital Federal.... 
4 e Surdos-Mudos. ...... 


PUTA Ara pda tt a 


Aria 
E a Idem do Piauby....... dp er erp o 


eccrmascnqorncunDvo ganso. 


“do Paranã..........cescesesessecere 
sic de CO CA RDNS A dd a io 

nato « 

pp eição é Escola de Scienci 

Po  repartidamente..........riesesstessesserereo 
82. Lyçeo é Instituto Geographico do Recife....... 
6 7h Instituto Historico do Rio de Janeiro. -... di ida 
24, Policlinica do Rio de Janeiro.........- os Ed 


ELO. Asylo de Qrphis da Sociedade Amante da In- 
q ra E stru pon tons... qeu asno" une... 


* 26. Instituto Vaccinico do Districto Fede 


27. Instituto Bacteriologico Domingos Freire... ...- 
| -28, Escola Domestica Nossa Senhora do AMPparo.... 
29. Instituto Pasteur.........ccecereeneecenereeeo 

30. -Asylo de Santa Rita de Cassia... ........ REGA 

31. Asylo do Bom Pastor.........cccerre ço à A E 

. Escola mantida pela Sociedade Propagadora da In- 
Paga: strueção às classes operarias da Lagôa. «. «+ 
— “83, Diccionario Geographico do Brasil, de Moreira 

DOC quando 4. IS cy dose asi AU dd 

34. Asylo de Meninas Orphãs João Emílio, de Juiz 
Ee * de Fóra... ...... dand ias oq po do Goa de da MDS CR A 
“85. Academia Nacional de Medicina....ceseereeoos 
36. Asylo de Orphãos da cidade de Arêas (no Es- 
Ed "tado da Paralyba )....-ecescecenceceracernoo 


tado da Parahyba ).«...cecereceseerees Bet V ce 
38. Asylo Agricola de Santa Isabel... «+.» 


. Asylo de Orphãos da cidade de Souza ( no Es: 


200:0004000 
100: 


dm Aid nam 


3.º O Estado que prohibir ou tiver prohibido a vend 
lhetes de loterias ou o que tiver abolido ou abolir lote ou s 
ver concedido que não fiquem subordinadas ao regimen di PT 
lei, bem como os que preferirem manter os respectivos contrac 
terão direito à quota que lhes é destinada, emquanto vw 
respectivas leis ou forem executados os respectivos cont; 

o contractante isento do respectivo pagamento — Tambe 
cluidos dos beneficios desta lei os Estados cujas Municipa , 
tiverem obtido licença para extracção ou extrahirem loterias, | 

S 4.º Os concessionarios, agentes ou representantes das loté 
estadoaos que estiverem em execução, só poderão vender bilhi 
annunciar a loteria, fazer propaganda, ter agencias ou ese 
para pagamento dos premiados, nesta Capital, pagando Leci pa 
mente o imposto devido por bilhete ou fracção de bilhete de loter 
registrando na fiscalisação a lei que as concedeu, o plano ap proy 
a responsabilidade do respectivo Estado sobre o pagamento dos. 
mios e depositando no Thesouro Federal apolices da divida publica 
valor de 40:0008000. ' ; 

As loterias concedidas pelas Camaras Municipaes ou Intend 
não poderão ser registradas na fiscalisação. 

S 5.º O Estado que depois de gosar o bencíício desta lei fizer ( 
cessões de loterias ou facultar a venda da de outros Estados per 
emquanto não prohibil-as, a -quota que-lhe é designada. a 

8 6.º O Governo modificará o actual regulamento de lote n 
aecordo com esta lei, nomeando o respectivo fiscal e seu ajudante e 
crivão pagos pelos contractantes, vencendo o primeiro o ordenado 
nual de 12:0008, o segundo de 8:000$ e o terceiro de 6:0008000. | 

S 7.º Findo o prazo: do contracto firmado em virtude da presente 
lei, ficam extinetas as loterias da Capital Federal. Ds 

S 8.º Recusando-se o actual contractante a aceeitar as condições | 
estipuladas, o Governo contractará com quem mais vantagens offerecer 
o serviço geral das loterias, de conformidade com esta lei. E 

S 9.º O serviço da extracção das loterias federaes será feito sob . 
a fiscalisação immediata do delegado do Ministerio da Fazenda, que | 
poderá, todas as vezes que julgar conveniente, mandar proceder a 
rigoroso exame afim de verificar o modo por que são extrahidas as 
loterias é cumprida a presente lei. Fed PRA, ra 

S 10. Em cada bilheie, além da assignatura do contractante: é 
do thesoureiro, virá declarsdo-qual a lei que autorisou a lotéria e os. 
nomes das instituições beneficiadas. “ 

S 11. Os planos, tanto das series como das loterias inteiras, serão 
apresentados ao Ministro da Fazenda um mez, pelo menos, antes da 
exiracção, devendo ser approvados ou recusados - dentro de 20 dias da 
apresentação. É 

S 12. A quota para premios será de 60 0/5. 

Art. 25. Fica o Governo autorisado a auxiliar directamente, 
pelos meios que entender mais convenientes e expeditos, a la- 
voura do trigo e -as- suas congeneres nos Estados da Republica, de- 
vendo o dito auxilio ser equivalente ao producto do imposto que cada 
Estado crear ou augmentar sobre os artigos similares estrangeiros, 
destinados ao consumo do -seu territorio. 1 IÇÃ 


v 


o ud+,-+ 


À o / 
Governos dos Estados. is 
lo typo — Demerara — pagará nas ferro-vias 
E rivea Di ca está sujeito, pelas tarifas em 
10 Govorno entrará em accordo com as ferro- 
tido pelo Thesouro o companhias de navegação 

+ para obter igual abatimento no nas pelo 
de prolucção agricola. | e | k 
diminuição de 50 º/o nos frotes das estradas de 
rão ou moido, o matte, à canna, O assu- 

em pé ou abatido, à carne de xar- 


ba 
À " 


o 


as hortaliças e Jegumes, à farinha de 


dioca, à manteiga, os queijos e o sl que forem de 
1 e mais os cereaes, à banha, O toucinho, o bacalhão 
do importados do estrangeiro. 


do sello nos documentos ou papeis de 


ern a 25 vezes 0 valor do sello devido. . 
ilha o sello das cartas de 
e trata a tabella annexa ao 
3, que regula o serviço sani- 


dade assign 
anto à proprie 


“ Paragrapho unico. Os termos de responsabilidade assignafos nas 
alfandegas pela exhibição das provos da descarga de mercadorias 
reexportadas para outros pontos da Republica ou do estrangeiro 
ficam sujeitos ao pagamento do sello proporcional ao valor dos 


direitos que oimereadotia deveria pagar si fosse despachada para 
consumo. é a a E 

- Art, 31. Ficam sujeitos ao sello federal, pela fórma declarada nas 
lois e regulamentos em vigor, todos os títulos, letras, saques, vales, 
conhecimentos de praças, proeurações, contractos ou quaesquer docu- 
mentos judiciaes, inclusive actas de corporações é sociedades, ete., que 
tendo sido originadas em um Estado ou no Districto Feceral devam 
ter effeito legal fóra de sua circumseripção ou que possam ou devam 
ser aceeitos e julgados perante autoridade de fôro judicial ou admi- 
nistrativo extranho à ella como o federal, ou de outro Estado, no paiz 


ou fóra delle. + 
 Paragrapho unico. Entendem-se sujeitos ao mesmo sello os livros 


- dé sociedades anonymas ou de firmas inlividuaes ou collectivas que, 


É téndo sua séde na Capital Federal ou em um ou mais Estados, pos- 


"  guam em todo ou em parte seus bens patrimoniaes respectivamente 


em um ou mais Estados, ou uà Capital Federal. » 
Art. 32. No caso de permuta de immoveis situados na Capital Fe- 


- —Qerat por immoveis situados em qualquer Estado. ou vice-versa, ou de 


immoveis situados em Estados diversos, o imposto de transmissão sobre 


* o excesso dos valores entre Os bens permutados sera cobrado no logar 
da situação do immovel de maior valor. 


o e, : . » 
esse fim, entrará | 


E finca 


Art. 33. O sello das patgntes da Guarda Nacional ger 
accordo com a lei em vigor, excepto as de tenentes e alfe 36 
rão 70% as primeiras, e 50% as ultimas. E 

Art. 34. O imposto de sello arrecadado ou que aind 
Conselho da Intendencia Municipal. da Capital Federal, seré 
como renda da União e recolhido ao Thesouro Federal, ficam 
esem effeito às leis e regulamentos municipaes sobre esse 

Art. 39. Ficam dispensadas do respectivo imposto as tr; 
de embarcações estrangeiras, quando adquiridas por nacionães. | 

Art, 36. As rendas arrecadadas pelas ferro-vias da União, € 
Telegraphos e quaesquer repartições federaes de arrecadação serão 
Ihidas nas Capitaes dos Estados ás estações fiscaes, e na Capital 

| ao Thesouro Federal, dentro do prazo de 24 horas. 
o As ferro-vias e mais repartições a que se refere q prime 
do presente artigo, que não tiverem nas localidades, em que 1 
séde, repartição fiscal, farão o recolhimento à repartição fiscal m 
Xima, em prazos que serão fixados pelo Governo. he 
f Art. 37. As omprezas ou particulares que, em virtude de act 
lativo ou clausula contractual, tenham direito ao producto de 
taxa. publica, não poderão perceber qualquer excesso resulta; 
posterior augmento da mesma, decretado em beneficio do fisco. 
deverá, portanto, ser arrecadado como renda, publica, salvo q 
as emprezas tenham esse direito garantido por lei anterior q 
força de contracto. Hs 
Art. 38. As sociedades sportivas de qualquer genero, no Dis 
Federal, pagarão ao Thesouro o imposto annual de 1:000$, continty 
além disso, em vigor, o imposto de 500% por corrida de cavallos, . 
Art. 39, Continuarão em vigor todas as disposições das leis de grç: 
mento antecedentes que não versarem particularmente sobre a fixaçãi 
da receita é despeza, sobre autorisação para marcar ou augmentar ve 
cimentos, reformar repartições ou legislação fiscal e que não tenha, 
sido expressamente revogadas. it 
Art. 40. Os vinhos, a banha de porco, bem como todo é qualquer 
nero alimenticio condemnado pelo Laboratorio Nacional, serão inutili- 
sados e imposta aos importadores a multa de 5004000. São considerados . 
como nocivos à saude publica e condemnados os vin hos e bem assim to dog 
os generos alimenticios que contiverem acido borico ou salycilico alcool 
de má qualidade, acidos mineraes livres, sulphurico, sul phuroso, azo 
tico, chlorhydrico, sulphitos, alumen, fluoratos e fluosilicatos alcalino 
saccharina, sães de stroncio, chumbo, zinco, estanho, arsenico, antimo- 
hio, sulphato de potassio, na razão de mais de duas grammas por litro pr 
de vinho ; na cerveja : os succedaneos do lupulo, como absynthio,' 
quassia amara ; colchico, picrotonina, coloquintidas, nox-vomica, aci o. 
picrico, aloes, bem assim essencias preparadas com etheres da, se 
graxa, corantes derivados do carvão de pedra e de base de chumbo, . 
mercurio, cobre, arsenico, antimonio, baryo ou quaesquer outras 
substancias,que a sciencii tenha reconhecido ou venha, a, reconhecer . 
nocivas à saude. 
"E" em todo caso prohibida a entrada, de vinhos 7 
artificiaes, ainda quando não contenham substancias 
Publica, sendo-lhes applicada, a Primeira parte desta, 


econhecidos como 
nocivas à saude 


disposição, si em 


€ de 
ey. 
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+ SENSE é tes, Sea ro) 
prazo assignado pelo Noepegie pa rom por quem de direito reex- 
E! E 1 


“Art. 41. No exercicio da. presente lei, comparada a renda trimes- 
tralmente arrecadada uutaio uma das Alfandegas e Mesas de rendas 
da Republica com à + trimestre correspondente, no exercicio an- 
terior, e verificado excesso em favor do primeiro, é o Governo auto- 
risado a distribuir, nas forças da terça parte de-se excesso, quotas 


) 


* proporcionaes aos ectivos vencimentos, como gratificação, aos em- 


Pregador io em que o mesmo se verificar, não «devendo, 
porém, à gratificação trimestral exceder da duodecima. parte dos venci- 
mentos annuaes de cada um. 

Art. 42. O serviço de estatistica e revisão de despachos nas Alfan-- 
degas será feito, fóra das horas do expediente, pelos empregados a 
quem, debaixo de carga, forem distribuidos os mesmos despachos pelo 
respectivo inspector, mediante a remuneração de RO réis por despacho 
apurado para estatistica e a de 10 */o sobre as differenças verificadas 
para, menos na arrecadação das taxas dos despachos revistos, para O 
que as encontrar. 

Art. 43. Fica restabelecida no exercicio desta lei a auto 
Er | emo n.1 doart. 4 da lein. I91A,de 30 de setem 

e . R ; “2 
Art. 44. Ficam revogadas as isenções de direitos de . importação 
concedidas até esta data a companhias ou associações cooperativas. 

Art. 45. Para fiel observancia e ex-cução das clausulas do de- 
creto n. 2979, de 2 de outubro de 1862, applicaveis a todos os esta- 
belecimentos ou instituições congeneres; é o Governo autorisado a 
instituir a competente fiscalisação e expedir os regulamentos que se 
fizerem necessarios. - j 

Art. 46. Fica em vigoro n. 3 do art. 87 da lei n. 221, de 20 de 
novembro de 1894. 

Art. 47. Com associação que, garantidamente e sujeita ao Direito 
Brazileiro, assuma a responsabilidade de fixar preço ao ouro dinheiro 
que o Governo e à activilade nacional careçam no estrangeiro, d 
que — sempre, esse preço não seja inferior ao typo 24 do padrão mos 
netario d Brazil— fica o Governo plenamente autorisado a contractar 
e a operar livremente—afim de concorrer directamente para plena 
satisfação de seus finf sociaes e completa execução de -eus elementos 
industriaes, comtanto que, nunca augmente a despezá official, e sempre 
melhore a receita nacional, e jámais offenda a direitos adquiridos e 
legitimamente em vigor. 

Art. 48. Revogam-se as disposições em contrario. 


O Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda a faça executar. 
- Capital Federal, 10 de dezembro de 1896, 8º da Republica. 
- 


MANOEL VICTORINO PEREIRA. 


Bernardino de Campos. 
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dos do Brazil para 0 


1 Republica dos Estados Unidos do Brazil : 
Congresso Nacional decreta e eu sancciono a 


“Faço saber 
lei seguinte : 


e 1897, é fixada na quantia de 313.169:790$096, 

ui pelos respectivos Ministerios, na fórma es- 

tigos seguintes : À 

nte da Republica é autorisado a despender pela 
jo da Justiça e Negocios Interiores, com os Ser- 

seguintes rubricas, à quantia de 15.918:378$735 


A Es 1 . ! o Presidente da Republica. cute se sa." F; 120: 
— 2. Subsídio “do Vice-Presidente da Republica. ..... 38: 
3. Despezas com o Palacio da Presidencia da Repu- . 
. blica cervero So emanada SA» á 100:000$000 
4. Gabinete d “Presidente da Republica (Lei n. 232, gt. 
“de 7 de dezembro de 1894): 
1 secretario (gratificação ).......- — 12:000$000 


uy Ea officiaes de gabinete (gratifica- . 
- ÇÃO) .esseseemseccerecees e... . 21:600$000 | Z 33:600$000 


RR 76 subsidio dos Senadores. ......rerreeenereeree 587: 
E, ? en - 7:3808000 


to Secr l ja do S CRP IO SRTA da LR fa do Dos 

| 7. Subsídio dos Deputados..... a dir did a da CR ERP Fo 
E 8. Secretaria da Camara dos Deputados. Eleva- 

o das: à 6:000$ a consignação para papel, pennas, í 
tinta, etc. ; a 8:000$ à destinada á limpeza é 


RAIA despezas extraordinarias e eventuass....... 
à 9. Ajudas de custo aos membros do Congresso Na- 
di cional. ....- diga o “cida o «dos cnaa ese... pose... 90:000$000 
. Secretaria d Substituidas as palavras 
"al — Gratificação ao auxiliar technico junto à 
a + pirectória de Justiça, por: — Gratificação ao 

assistente do Ministerio junto à Directoria de o 


ú Justiça j 
e 11. Justiça Federal. .... Per 
a 12. Justiça do Districto Federal.........ce» RI 
E 13. Ajudas de custo & magistrados. .... eve dusveso 
| | 14.-Policia do Districto Federal — Supprimida a con- 
E A. signação de 40:000$ na rubrica — Diligencias” 
E policiaes — para pagamento do pessoal de po- 


“ 
a ga 77 vem 
ar ” TA VE 17% 
" bit de AND RR cr O 
a +. 


“goral da Republica dos Estados Unidos do 


asseio e salarios de serventes e à 8:0003 a de 
403:660$000 


E : 
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ia 
Ea 
RR 
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. 
o 
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licia reservada de escolha e confiança do chefe 
de policia. Na secretaria, alterados os venci- 
mentos do official-maior nesta conformidade: 
ordenado 3:8008, gratificação dead ota, 
5:0004. Na Brigada Policial:— em vez de «um | 
auxiliar technico, major» alterado para «um | 
- tenente-coronel ou major, assistente do minis- 
terio», mantida a mesma Ro ção; no ma- 
terial desta rubrica ficam restabelecidas as con- ) 


montes de utensilios, capotes, correames, ote.»,. 


Tratamento de praças............ 
Remontes de utensilios.......... 
Capotes, correames, étc.......... 
- Remonte do fogão.......v.... o... 


“15. Casar de” COrPeLcaD: ep. Masai cleo Ep SUA RA AE 
l6. Para despezas imprescindiveis com a remoção e 
conveniente destino a dar-se aos correccionaes . 
existentes na Colonia dos Dous Rios, ficando 
supprimidos os serviços desta rubrica. ......... 00 
17. Guarda, Nabional: (tao Siad dolo A 
18. Junta Commercial) Cai uia A ua aliiça 
19... Archivo: Publico... SUR o A O Ru 
20. Assistencia de Alienados — Resuzida: no material 
do Hospicio de Alienados a 63:000% a consi- 
gnação para enfermeiros e enfermeiras ;. a 
200:000$ a de alimentação e combustivel : a 
20:0008 a destinada. para fazendas e calçado... 
21. Serviço Sanitario Maritimo: Da consighação de 
12:000$ para desinfetantes e utensis de desin- 
fecções, inclusive: pazamento do pesso, fica 
destinada a de 6:0005 para dous desin fectadores 
à 3:000% cada um e à de 6:0008 para desinfe- 
ctantes e uten-is de cesinfecções. Reduzida à 
2:0008 a consignação para despezas eventuaes 
e compra de moveis, supprimidas as diarias aos 
ajudantes da Inspectoria Geral de Saude dos 
Portos; reduzida a 1:000$ a consignação para, 
objectos de expeliente e desinfectantes no 
Estado da Bahia; elevada a 80:0008 a destinada - 
b - à acquisição, concerto, custeio e aprestos de 
lanchas nos Estados,e su pprimidas as de 10:0008, 
21:0008, 10:000$ e 9:360$ destinadas respecti- 
Vamente ao custeio das lanchas nos Estados do 
Pará, Bahia, Pernambuco e Parahyba, por se 
incluirem naquella. Augmentada a consi- 
gnação para o lazareto da ilha Grande de 
26:0828500, assim discriminados : : 


22. 


23. 


KA 


o pessoal: O Sd Ci dari 
1 RRnio director (auxiliar da Inspectoria), grati- 
CAÇÃO. ....ececontunda cansa ncecce tra rena rdas 
l o ajudante (auxiliar da Inspectoria), gra- 
1 Phanmaceutico...cesmececescescecerecescoeo 
No material : 
1 Enfermeiro.....c.ecesececcercoes intro tor 
2 Desinfectadores......ecereccersencas MAREA 
1 Chefe de turma da Alfundega.......cccccrraro 
1 Guarda de pavilhão de 3' classe. .......cuu... 
3 Guardas (para completar o numero de 12)..... 
2 Foguistas .....cesecmereerere NE a RE uam 4 q ET 
3 Marinheiros ....-cecscececcercerensacta “eg 


N 


“à de 1:840$ para dois marinhiros da enfermaria 
elevada-de 80:000% para a constru- 

cção de uma lavanderia a vapor, reparos geraes 
* elatrinas no Hospital Maritimo de Santa Isabel. 
Reduzida à ESOO a consignação para conser - 

à vação do hospital existon'o no Estado do Pa- 
raná: elevada a verba de 1:50)3 para addicionar- 
se à de igual somma destinata ao Hospital do 
Bom Despacho na Bahia e de 300:0008, para con- 
clusão, montagem e funccionamento do Laza- 
reto em Tamandaré, no Estado de Pernambuco 
Instituto Samtario Federal — Eliminada a consi- 
nação para o Hospitalde S. Sebastião por ser 


sa 


g 
este transferido d administração do Distrieto, 


Fode tal. a se. gun nior me cnos EE SLI ato dra 
Faculdade de Direito de S. Paulo — Supprimida 
no pessoal a consignação de 1:200$ para a gra- 
tificação ao director, como director do curso 
annexo, a de 1:200$ pira gratificação ao sub- 
secretrrio como secretario do cursc annexo, 
por se extinguir esse curso. Reduzida no ma- 
térial a 3:50)08 à consignação para impressões, 
exclusive a da Revista; supprimrta a de 8:000$ 
para premios aos lentes que compuzerem obra 
de grande m:rito......... DRA RR o qu. q add 
Faculdade de Direito do Recife — Supprimida à 
" consignação de 1:2008 para grantficação ao 
director do cnrso annexo; a de 1:200$ para 
gratificação ao secretatio do refrido curso ; à 
de 2:7008 para gratificação ao porteiro do 
curso anuexo. No material, reduzida a 5:4008 a 
consignação para servent 's; à 2:000$ a desti- 
nada para impressões e encadernações; a 2:5008 
a destinada para papeis, livros, etc. ; à 2:5008 


1.223:291$500 


118:367$880 


309:500$000 


DV PD SL o Drs eis e A 
3 E Ae se 
? GE  aae 


bibliotheca; a 2:500$ a calculada para compra. 

de moveis e concertos dos mesmos; supprimida 

a de 3:000$ para a impressão dos catalogos; à 

de 2:000$ para a impressão da Revista Academica 

e a de 8:0005 para premios aos lentes que com- 
puzerem obras de grande merito..... cerrreos 
25. Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro — 
--  Supprimida a consignação de 4:800$ para o 
“» modelador do museo anatomo-pathologico ; no 
material, reduzida a 28:080$ a consignação para 
serventes ; reduzida a 10:000S a destinada para 
aequisição de livros e assign turas de jornaes 
scientificos ; a 40:0005 a destinada para despezas 
com 15 laboratorios; supprimida a de 3:000$ 
para publicação da Revista dos Cursos e a de 
8:000$ para premios aos lentes que compuzerem 
obras de grande merito..... o a UMa ea PE 

28. Faculdade de Medicina da Bahia — Supprimida a 
consignação de 4:80$ para o modelador do 
museo anatomo-pathologico. No material: — 
Acquisição de livros e assignaturas de jornaes 
scientificos — alterado para : « Acquisição de 
livros, assignaturas de jornaes . scientificos, 
acquisição e reparo das estantes e moveis e 

* expediente da bibliotheca — 10:000$. » As duas 
consignações — Despeza com 15 laboratorios, 
etc. Para acquisição de instrumentos neces- 
sarios aos laboratorios, ete., ficam alteradas 


cação da Revista dos Cursos, .... Edo 
28. Escola de Minas,............. 


a destinada para acquisição de livros para a 


490:476$000 
219:200$000 


o » « Uro tajom 0 e mod iqrarm a joe ja 0/0 MB 


exposição g 
32. Instituto Ni Nasional de Musica — 
tia de 5:0)08 em moeda papel) para para terminação 
sea ajuda de custo ao alumno Fran- 


sida no material a 3: :0008 » 


bibliotheca, archivo, etc. ; 
nada para moveis é utensilios ; & 
2:5008. sair para papel, pennas, medalhas, 
diplomas, e BRR O... cerence odsromadeca 
32. Instituto Ben, jamin Constant > Reduzida no ma- 
terial a 35:000$ a consignação para à alimen- 
tação, sendo suspensa à admissão de novos 
alumnos no des ap a 12:000$ a destinada 
para rouparia; 3:000$ a consignada para 
enfermaria; a 6: 0008 à destinada para acquisi- 
aa de moveis e instrumental ; a 6:000$ a orçada 
para “diversas e extraordinarias e 
incluida a de 6:0008 para acquisição de mate- 
rial para as officinas........ceseecercereesoo 
a. Aida dos Surdos-Mudos. ....«cecreenreecero 
34. Bibliotheca Nacional — El 
- 8:000$ a consi ignação para illuminação e de 
F : 8008 a destinada à acquisição dE conservação 


de livros.c..-cecsce.. DUNA DES Sao o 0 00/0 ama p 
35. Museo Nacional.......ecccesceerereeeeeeresneso 
36. Serventuarios do culto catholico..:.. cce 
37. Soccorros publicos. ......ecerreseererencontans 


38, Obras — Supprimida a consignação de 50: 000$ 
i ara continuação das obras da Maternidade e 
-—  eduzida à 200:0008 a destinada para conser- 
É vação, acerescimo e Teparos de edificios é 
=“ proprios nacionaes ou particulares ao serviço 
deste Ministerio... .«cenecrenencneneerero a papo 

o 


129:840$000 


255:0008000 


+ Duo E SGA Bicas boi” e add 5 o + x 
od oia Pei rá) 


PR a 


para compra de um terreno á rua Oito de D 
-zembro, destinado á guarda do material + UM 
secção do Corpo de Bombeiros, alli situada... 


f 


40. Eventuaes.. . cus. bapiesio Anis ado bio cien nata SR 
S 1.º Fica o Poder Executivo autorisado : 


1.º A rever o regulamento da Assistencia de Ali E 
augmento de vencimentos, nem de empregos, observadas as i 
disposições : Sa" ea 

As pensões dos alienados indigentes serão pagas pelos Es 
onde provierem, equiparaio a estes o Districto Federal, RR 

A receita Rj 4 pela Administração da Assistene à 
nados será mensalmente recolhida ao Thesouro Nacional. - 

2.º A entrar em accordo com a administração do. Distri 
deral para tornar effectiva à agem dos serviços e. los p 
nacionaes que por esta lei lhe são transferidos, a saber: 

a) Pedagogium ; . 

b) o edifício da Maternidade (em construeção); - 

o) o Hospital de S. Sebastião. 

Observadas as seguintes regras : ; É o MR 

I. Os serviços serão transferidos á administração do Dist 
Federal, montados e installados como se acham, passando d 
-&o dominio do Districto todo o material, ora existente. ; 
JH. Os predios de propriedade da, União onde estiverem in 

»08 serviços passarão ao Districto Federal. 

HI. A passagem de taes serviços à, a"'ministração do Dist 
deral realizar-se-ha no primeiro trimestre do exercicio, | 
Governo abrir os necessarios creditos para. custeal-os durs 
prazo. f 

IV. O edifício da Maternidade será, transferido à Municip lidad. 

| si esta se obrigar a concluilo e a não utilisal-o para fim diversc 
daquelle a que se destina. | 

3.º A abrir um credito até 100:000$ para o fim de entregar ao 
Estados respectivos os sentenciados recolhidos ao ex-presidio de Fe 
nando de Noronha. E 

4.º A reformar o Instituto Sanitario Federal, unificando os 


viços de hygiene terrestre e maritima, sem augmento da 
actualmente feita. 


os TO Pu 
8 2.º Não serão preenchidas as vagas de conservadores das Fa- 
culdades de Medicina da, União até que fiquem os mesmos reduzidos | 
ao numero de oito para cada uma das Faculdades. A 
83.º São extinctos os cursos annexos às Faculdades de Sei à 
Sociaes e Juridicas da União, e bem assim os laboratorios de medi- | 
cina legal e “hygiene nellas existentes, ERA 
- 84.º Não poderá vencer gratificação de exercicio q lente que 
não tiver alumnos. j 


/ 39. Corpo de Bombeiros — Elevada a verba de 5: 
À, 


Passarão para os tirectores de estabelecimentos de instruceção as 
attribuições das congregações que não se referirem exclusivamente 
ao ensino, disciplina escolar, Programmas, exames, premios e con- 


a 


sorreccional dos Dous Rios. Com os 
lei o Governo removerá para logar 


ecutivo autorisado a entrar em accordo com 
Educandas, no P rá, para o fim de verificar O 
ntura se acha à União para com essa instituição 
para isso o necessario credito. 
vo | considerará a somma de 4:0008, até agora 
titulo de auxilio, como o juro do capital sobre 


| annualme 
que versará 0 ac cid | 
88.º Não ; providos no presente exercicio os empregos admi- 


A em em quaesquer repartições dos Negocios da 
T, excepto os de accesso é 08 de director, tesoureiro 
BU "2% k 
rimidas todas as gratificações que não forem auto- 
samente concedidas por lei. 


y 
É 


É Art. 3.º O Presidente da Republica é autorisado a despender 
E Repartição do |] inisterio «las. kelações Exteriores, com Os ser- 
À viços designados nas seguintes rubricas, à quantia de 2.016:5128000 
nã A saber: O 
E 1. Secretaria de Estado ....... UR ces | 4 BIOTORADOO 
[À 2. Legações e Consul «dos, ao cambio de 27 ds. sterls. 
dad por 1$ ; supprimida a consignação dos venci- 
se. mentos do Consul Geral de Kotterdam e de 
i expediente deste Consulado, que fica extincto ; 
ak uzida à 10:0018, de arcordo com & lei de 8 
À de novembro de 1895, à representação do en- 


viado extraordinario na Russia e restabelecido 
1.100:900$000 


o Consulado Geral de Iquitos na 2º classo..... 

” 3. Empregados em disponibilidade. ....ccceres coco  60:000$000 
4. Ajudas de custo ao cambio de 27 ds. sterls. por 

| RODO O Ron nennio one cutaiosa cano 130:090$000 
5. Extraordinarias no exterior, ão cambio de 27 ds. 

steris. por 1$000. ...... eve. ee DE maos » o 3 60:008000 

q 6. Ditas no interior.....-... DR TR O Es umas cubo 50:000$ 100 

7. Commissões de limites. ....ccesenereeeesee meros 404:000$100 


À. Ar. 4.º 0 Presilonte da Republica autorisato a despsndor 
pela Repartição do Ministerio da Marinha, com Os serviços lesignulos 


nas seguintes rubricas, a quantia de........e.o cor. 26.873: 585443 
A saber : 
1. Secretaria de Estado......... Sia E dino Edo qo 04 154:250$000 
2. Conselho Naval — Redazila de 4:500$ a ecnsi- E 
gnação para impressão de consultis...... cn. q 45:000$000 


'3. Quartel General da Marinha — Reduzida a 8::60$ 


a gratificação para o chefe do Estado-Maior 

Geberal, sa dpi sesEr o no orpipio a mio ro ap nino e Jojo oba li E 
4. Supremo Tribunal Militar — Deduzidos 2:760% . 

por se haver consignado verba para um mem- 

bro, contra-almirante, na razão de 4:4408 an= 

huaes, em logar de 7:200% para um almirante, ; 
5. Contadoria — Elevada a verba de 720% para 

diferença de salarios a tres serventes......... “& 
185: Comissariado (Geral. Seite emfm banho o bio dio SM 
Meo PA DOT A io a) pie o lia 


» 
bi RPI: p 
Sa EADAM PE cs 
a: é 


e 


de Santa Catharina........ oe je Malone ae ci 
M. Companhia de Invalidos............... cnremewç od TTADDO 
I2. Arsenaes — Diminuida de 544:5008 pela suppres- E: 


são da verba destinada à officina de torpedos e 
electricidade de Matto Grosso e reducção da 
quota para pagamento do pessoal operario ex- 
traordinario ; augmentada de 3:2808 pela con- 
signação dos vencimentos do amanuense, es- 
crevente e continuo do Corpo de Engenheiros 
Navaes, de accordo com a. lei n. 240 de 13 de 
dezembro de 1894, de verba, para pagamento 
dos alugueis atrasados da casa em que mora o 
porteiro João Manoel da Fonseca e |:5008 para 
pagamento do professor de primeiras lettras ; SS A 
do Arsenal da Capital... inmeasa s « 6.011:871$350. 
13. Capitanias de portos — Augmentada de 3:600$ É E 


corro naval e praticagem do porto da capital,. 341:9828000 - 
À DALÃOS agipo Ml ro ve ad error 100:0008000. 


claros nos quadros de officiaes e Pragas. ..... - 3.379:8528824 
16. Hospitaes. ....... cv E são A A Gy 4as 309:800$800 
17. Carta Maritima — Augmentada de 1:440$ para, 

um 1º pharoleiro no pharol das Conchas, no 

Paraná ; 840% para um 3º dito no pharol da 

Pedra Secca, na Parahyba ; 720$ para asseio 

dos edificios. na capital e de 20:0008 para acqui- 

sição de oleos, mechas, Bic ele, se cupnvo chi 577:2244000 


ue. adenoma da 


dos 303:000$ pelo 
“praças, inclusivo 

ue nes Eu ve. ... .... 6.998:861$100 

unas. ea o e... . 800: 0008000 


; 10: 
eee. PP 210: 


PR dd cena o om estos OO: 0006000 


praças, enterros, StC...... 120:000% 
Mnatola a 0/0 evitou muld aa óiu efe Diaiote'o q Ep e 
autorisado: dad 
as do Arsenal de Marinha da capital orga- 
le a na do Arsenal de Guerra, reduzir O quadro 
dos operarios Apa deixando addidos -às - respectivas classes os 
perarios din idos do quadro, até que possam no mesmo ser 
das vagas, e contar à mestrança, para todos os 
viço que tiver como operario ; 
ractos de aluguel de casas destinadas a escolas 
de portos nos Estados, até pelo prazo de cinco 


; Sul, correndo o. pagamento pela verba — Força 


.º Ficam subsistindo, como creditos especiaos, para Os 
“ mesmos fins para que forem. votados, os saldos que sé verificarem, 
“no fim do corrente. exercicio, dos creditos concedidos pelos decretos 
ns. 140, de 28 de junho de 1893, e 1923, de 24 de dezembro 
de 1894 ; ii Tp Sin 100:000$ do credito para material naval na 
construcção de um dique fluctuante no arsenal de Marinha do Ladurio. 
| — E5.º Os patrões do Arsenal de Marinha estão sujeitos à mesma 
- organisação é perceberão os mesmos vencimentos que os do Arsenal de 
e Guerra, marcados na tabella 2 da lei n. 240, de 13 de dezembro de 1894. 
Es Art. 5.º O Presidente da Republica é autorisado à despender pela 
epartição do: Ministerio da Guerra, com os serviços designadus nas 
seguintes rubricas, à quantia de...esememererementes 52.374:0268699 
A saber : TAL LCA 
1. Secretaria de Estado e repartições annexas — Re- - 
duzida de 13:000$ na consignação destinada à 
* — Material—, sendo: na secretaria de Estado, 


* as 
E, dd K pai 5 CURA ; d , 
N * = - MP a “+ aa 
E IA aÃ da as va SS N 
+ E 


uista de 1» classe para a usina de gaz do 


2:0008 para expediente, 4:000$ para impressão 
“de oiaLorio, etc.; na Repartição de Ajudante - 
General 2:0008 pira expediente, 1:0005 para. 


ix 


v acquisição e encadernação de livros, ete., 2:0008 | 
um "para impressão do almanak e ordens do dia; 
BA na Repartição de Quartel-Mestre-General, 1:800 
Ee. - para expediente, 200$ para acquisição e enca- 

NA inda de HVROS Ad nb nn. mar e do DO 
Rg» 2. Supremo Tribunal Militar é Auditores. ......... À 
o 3. Contadoria Geral da Guerra..........cccciciioo 
Es - 4. Directoria Geral das Obras Militares—Diminuida 
“A A Lo de 290:722$500, a saber : pela reducção de 


173:621$784 na consignação destinada a Obras | 

na Capital Federal e pela de 117:100$716 na - 

destinada a obras nos Estados. Contemplada 

nesta verba a quantia de 5:000$ para a con- 

- strueção de uma linha de tiro reduzido, na 

d Capital Federal. ss ico oio Md asa 

5. Instrucção militar — Elevada a verba de 3:2856 

para pagamento de seis et pas ao instruetor de 

apparelhos do Collegio Militar. Reduzida: de 

6:000$ péla suppressão da consignação para 
pornos ao mazisterio ; de 400 na consignaçã 

estinada ao material da Escola Superior de 

Guerra, e de 400% em igual consignação da 

Escola. Militar da Capital Federal.. 

6. Intendencia............ EO A fara te tosa SPO a 

7. Arsenaes — Reduzida de 1:460$ na consignação 


> 
ce... 


X expodiantel, 5. ua oca ap É gr RES a 
E 8. Depo-ito re artigos boticogá Si St . A EE 
9. Laboratorios— Inclusive a installação dos appare- 
lhos destinados ao Laboratorio Pyrotechnico do 
Estado de Maito Goasso E O ao no io e 
10. Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do Exer- 
| cito—Reduzida de 10:6805 na consignação des- 
£ tinada ao expediente... 2H Faca Abçs a 
1. Hospitres e enfermarias — Reduzida de 20:000$, 
na consignação — Material — para utensilios, 
correndo por conta desta consignação à quantia 
de 5:000$ para o Laboratorio de Bacteriologia EjeSa 
do Serviço Sanitario do exercito: ..... 1.110;41 
12. Estado-Muior General....... aiico cnc mini nto ODE 
13. Corpos especines.........r. co. ae RES cao BE I24I59 
14. Corpos arregimentados. ........) RESPNREIA ... 13.448: 129 
15. Praças de pret—Reduzida de 262:800$ por ser Ro 
calculada averba para 20.000 praças. ....cr ces 5.027:633$700 
16. Etapas — pgs a quantia de 1.095: 00 e Ta 
por ser calcula la a verb: para 20.000 pra as... 11.716:500$000 
17. Fardamonto— Reduzida de 4000008 dE so cal- 


culada a verba para 20.000 praças..... Vo POR 4.900:400$000 


o PIÃO RN RR 1 


'd 


Y 


f se 18. Equipamento e a Adao CR À o] 24000 
PS Re q adido o 13: 0509000 
20. Despezas de cor e quarteis—Deduzida a quan. 


tia de 50:000$ na consignação — Luz para quar- 
teis e estabelecimentos militáres. ............. 1.175: 
21. Companhias militares.. ........ceceserceesereso 730:107 
22. Commissões militares... .........- RE do eae 132:71 
23. Classes inactivas... ..ese.. cercesceeecenses a. 2 :ST2GAT2 
24. Ajudas de custo. ...iessestensteeaecos E so pá 200: 


25. Fabricas — Augmentada de 20:000$ para a mon- 
tagem da turbina e mais machinismos já adqui- 


vidos para a Fabrica de Polvora do Coxipó.... 158:95] 


Eid Colonids militares... .....ccssseseeeceso à: «bs 194:805 


ae 


| 
* 
Es 


Diversas despezis e eventuaes....... OD E a ro 5 800:0005000 
28. Bibliotheca do Exereito............ enperoda cores 11:1093500 


I. Continúa em vigor a autorisação concedida ao Governo pelo art. 
5º, n. IV, da leim. 359, de 30 de dezembro de 1895, para o fim de, 
usando desde já da mesma autorisação, fazer no regulamento dos 
Arsenaes “as modificações que julgar convenientes, com releção ao 
serviço, ao pessoal e aos vencimentos deste, não consignados nas 
tabellas que acompanharam a lei n. 240, de 13 de dezembro de 1894, 
podendo reduzir o numero de Rei artifices dos mesmos Arsenaes 
é crear no Laboratorio Pyrotechnico do Campinho uma companhia de 
aprendizes artífices pyrotechnicos. Nessas modificações não serão ox- 
cedidos os recursos da presente lei, para o que poderá o Governo 
o nas respectivas rubricas as necessarias transposições de cre- 
itos. 

Il. Fica o Governo autorisado a abrir creditos supplementares às 
rubricas 154, 16º 6 17º desto artigo, para pagamento das. praças de 
pret, etapas e fardamento, que excederem a 20.000, desde que tenha 
sido preenchido este numero. e 
= ll. Fica igualmente o Governo autorisado a vender o proprio 
nacional que serve de quartei do 4º batalhão de artilharia, no Estado 
do Pará, applicando o producto na construcção de um edifício para o 


* mesmo fim. 


IV. Fica transferido para o Ministerio da Industria, Viação e Obras 
* Publicas o Observatorio Astronomico do Rio de Janeiro. 

V. Ficam subsistindo como creditos especiaes os saldos que se ve- 
rificarem no fim do corrente exercicio, dos creditos concedidos pelos 
decretos ns. 1923, de 24 de dezembro de 1894, e 2150, de 31 de outubro 
do 1895, autorisado o Governo a applical-os englobala e indistincta- 
po ad aos mesmos fins para que foram concedidos os referidos cre- 

itos. = 
“VI. Ficam restabelecidos os presídios militares. de Santa Maria do 


| “ Araguaya e S. José dos Martyrios, no Estado de Goyaz. 


Art. 6.º O Presidente da Republica é autorisado a despender pela 
Repartição do Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas: 


E. Com os serviços federaes designados nas seguintes rubricas à 


— - quantia de...ccescenesceneeenenencercenenneno coro TR. 205:804$166 


PE. q 


A saber: 


1. Secretaria de Estado — Reduzida a quantia d 
2:0008 na consignação para acquisição d 
livros, etc., e reduzido o numero de serventes a 
SBIS o Sposa ES Par do Rd to E 

2. Auxilios à Agricultura — Reduzida de 100:000 
a consignação para, « Garantia de juros às e 
prezas de engenhos centraes, etc. », eliminada a 
sub-consignação para fiscalisação dos engenhos 
centraes, que ficará incumbida aos engenheiros . 
tiscaes das estradas de ferro, sem augmento de . 
vencimentos, conforme regulamento que o Go- 
verno expedirá; reduzido a 30 o numero de | 
trabalhadores do Jardim Botanico e a consi- | 
gnação respectiva a 18:000$; supprimida a con- 
signação para a Sociedade Auxiliadora da ! 
Industria Nacional e a de eventuaes para pes-. 
ESTE PD RNA E CAS a PN od A ço 

3. Subvenção às companhias de navegação a vapor— 
Elevala a verba de 48:0008, para execução do 
contracto de serviço de navegação entre os. 
portos de S, Francisco e Amarante ao da Tutoya. 
Supprimidas as consignações : de 45:000% para 
o serviço de reboque de Itajahy e Laguna e a 
de 30:000% para subvenção da navegação do rio 
ADA Yo. = ergue de oia feio 010 jo ano Un fofo aj RS 1 mA a RSS 

4. Agencia Central de Immigração. — Supprimidas 
as consignações para pessoal e material e a 
agencia central, cujo serviço passará à secção 
competente da secretaria da Industria, Viação 
e Obras Publicas e à administração da hospe- 
daria da Ilha das Flores. 


Hospedaria da Ilha das Flores: 
Pessoal administra- 
tivo — Supprimi- 
do um medico, 
um amanuense e 
cinco auxiliares 
de interprete....  32:960$000 
Pessoal auxiliar — 
Supprimido um 
ajudante de cozi- 
nha, um pedreiro, 
um carpinteiro, 
“um ferreiro, um 
machinista do mo- 
tor, um feitor, um 
servente de phar- 
macia e 20 ser- 
Cenlest 12:775$000 


“au 


vação... nose rena 
Expediente e even- 


tuaes...crrereos É 


- Hospedaria de Pi- | 


nheiros: 
“Pessoal administra- 
tivo—Supprimido 
um medico, um 
auxiliar dê inter- 
prete, um dito de 
escripta. ... se... 
Pessoal auxiliar — 
Supprimido um 
porteiro, um pe- 
dreiro, umearpin- 
teiro, um feitor de 
limpeza, uma la- 


88:100$000 162:107$544 


e 


30:560$000 


vadeira, um aju= 

+ dante de enfer-. 
meiro e 20serven- 

LON ins Sais cá PRATOS 


Material 


Comedorias para im- 
migrantes inclu- Ea RU É, 
sivo coke, sendo Boa nu 
o VR 

408 com am a y 
ia de oito dias,.  33:7928000 

Medicamentos e die- E 
LESSA me ore 1:5008000 

Conservação do edi- É 
ficio e outras des- ú à 
PBZASC sc pis melo so 5:000$000 

Expediente e even- 

ROQUE CE si pi 30008000  89:902$000 


Transporte de immigrantes paraos 
Estados, por mar e por terra... 
Localisução de immigrantes, em | 
virtude de contructos e respo- 
ctiva fisculisação. cer eerca da 
N EYODIuASS, é See cce Sabe AD " 


Obras nas hospedarias, sendo: 


Ilha das Flores. .,sscunv. cu doedos : 0$000 E: 
De e pç 10:08 ra 


5. Correios — Reduzida : de 5:000% na consigaação | 
— Vantagens especines a empregados; de 
80:0008 na consignação para — Expediente, 
utensilios o despezas diversas — Supprimida a. 


Ee consignação para collectores do Distrieto Federal, 
4 voltando o serviço a ser feito pelos carteiros 
RE supplentes, como anteriormente ao regulamento 
v de 10 de fevereiro de 1896........cceseescere 
b (o: Telegraphos —; 


Iº DIVISÃO — PESSOAL 
ADMINISTRAÇÃO GERAL 


Directoria 


1 Director geral. 15:001$000 
| Vice-director.. 12:000$000 ' 27:000$000 


ds ! j % eh Es Linhas 
A E 18. DES k 
Ea o..sseas— 162:0008000 | 
À k 4. = à 
À "de - Do 
HR o - 120: : 0008000 
a 228:0005000 
e Mem - 252:0005000 
308:030$000 
270:0008000 : 
— 50::0005000 
É dinrios 
És A Sig 
d — dias)........ — 900:0005000 2.787:280$000 
<< t a 
À ; Estações 
15 Telegraphistas- 
Ss -  chefes,......  108:0005000 
| 76 ditosdel“ idem — 364:800$000 
“0 60 ditos de2* idem 608:000$000 
P  - 27% ditos de 3ºidem 825:000$000 
n 342 ditos de 4º idem — 684:000$000 
4 60 Adjuntos, vol- 
1a tando a esta 
Es 2 à classe os 
E O o actnães tele- 
e . graphistasde há 
3 


4: classe, sal- Direi 
voos que ti- 
veramn acces- pets à 
SOA CESAR: 8.) DE 
como taes, ENA ss; 
serviram co- . Pltlgbe sy Be. 
mo encarre- or, is 
gados de es- e 

tações tele- À 


dada EE 
rante a re- ts ; 
: volta........  72:000$000 | Re 
NE 70 Estafetas de 1º Ei ay Ea 
EM claBse....... 40:0008000. 4 


100 ditos de2" idem Roe Do 
E 250 ditos de 3: idem 

A 100 Serventes..... “ Ego 

E - 15 Vigiasde 1a 


GIASRO nestas 18:00) 
E 25 ditos de2:idem 24: 03. 249:8008000 


2a DIVISÃO. 


Secção technica 


a 
1 Chefe da secção 
technica.... 9:800$000 


1 Engenheiro- 


ajudante..... 7:2003000' E CR 
1 Telegraphista - j Ee 


Chef É 7:2 : » 
1 2ºescripturario 3:8005000 ã 

E. 1 Amanuense ... 3:0005000 - a” 

re Il Continuo....... 2:000$000 33: 0005000 J 

A ' Escriptorio de desenho $4 % 
É : 1 Desenhista-che- 

o : baia dé 7:2005000 
k 2 ditos auxiliares 7:600$000 14:800$000 
g Aula telegraphica 


1| Engenheiro- 


ajudante.... 7:2008000 
1 Tele graphista E 


de 1º classe. 4:8005000 12:0005000 


— 


:SUOSDOO 
456008000 


Tu 3005000 


go 008000 
4:200$000 
4: 2008000 


| ve a 4$ | 
| “diarios (anno 
- de 300 dias). :600; 
| 1 Mostre de lan- a: 
EA SR 3:000$000 
1 Machinista. . Xe 2:600$000 
1 Foguista...... 1:800$000 
5 Marinheiros a 
48 diarios... —  7:300$000 
=" Po Ae RO go” DIVISÃO 
| RR CONTADORIA GERAL 
, My ” F 
Eis Escriptorio Central 
. “eat 
RR , Contador geral 9:800$000 
SL 2 Official. 2... 5:40$000 
om 3 Amanuenses... 9:00U$000 
| AE 3 Continvo...... 2:000$000 


62: 1008000 


26:2005000 


dd. ae 


Chefe de secção 


1 
2 

DIOS: 2saçe 
R 2" ditos... o. 
rapel e! 


Bardo Ti essas. 
E 2 27 ditos. ,.... 
A ; 5 Amanuenses... 
o 1 Continuo. ..... 
“a 1 Thesôóureiro 
Re o, (inclusive 
Po para 


quebras).... 
1 Eserivão...... 
do cito) bo Eae 
1 Amanuense.... 
1 Continuo...... 


o 


15 Contadores..... 
15 Escripturarios 
pagadores 
(inclusive 


à 400$ a cada 


um para que- 
bras), sda 
23 Amanuenses... 


Material 


Despezas de expe- 
diente, luz, quota 
da Secretaria In- 
ternacional de 
Berna, publi- 
RAÇÕES... Ms 


los Escriptura- 


3º Secção (Thesouraria ) RA. à 


k = n Do 
“RARÊ . ppa Rir 


- 
7: j fade 
a E. O a 
3: a já | 
2: 20:8004000 
Sub-Contadoria ! 


75:0008000 | 


63:00 
69:000$000 207 :0008000 + 


70:0008000 -70:0008000 


de “materia o EX UA 
Gratificações o aju- 
das de custo..... 
Material e ferra- 
“menta para a con- 
“ servação das li- 
nDAS.S abs cce 
Material de trans- 
porte, «idem.... 
or: ias de pes- 
goal se... seus 
covalgadndas para 
feitorese guardas 


! 


| Alugueis dê casas 
ia para estações, Ter 
Ê paros nas mesmas 
1 Consignações pa pura 
| o expediente das 
estações. ........ 
| gratificações e aju- 
| das de custo.... 
Frete e conducção 
de material..... 
] Material piPa0 ser- 
| ia Ja elegraphico 
E Dito para o expe- 
| > lema, sapatos 
| Transporte do pes- 
tb aa DE PRP RR 
Material para es- 
| tações de optica, 
| aula telegraphica, 


serviço meteoro- 


Eca - Jogico, gratifica- 
E ção do art. 89 do 
mms regulamento..... 


70:000$000 

30:000$000 

15:0008000 
200:0008000 496: 1208000 


Custeio das estações 


230:000$000 


25:000$000 110004000 


“Expediente e em- 
balagem de mate- 


pi RE e 


Conservação e cus- 
teio das embarca- 
EEE RR ga 


Contadoria Geral e 


Consignações a 15 
contadorias ..... 
Material de expe- 
diente, despezas 
miudas para a 
Contadoria Geral 
eSub-Contadoria. 
Livros e impressos 
Alugueis de casas e 
OM BIS ro ro 
Grátificações e aju- 


das de custo,... 


Frete e conducção 
do material..... 
Transporte do pes- 
Soqui e Tae 


Renovação do ma- 
terial das linhas, 
estações e offici- 
EOEVSo jura APR 

Determinação das 
Posições geogra- 
Phicas das esta- 
GOES: nio oi 


Multiplicações dos 
conductores das 
linhas actuaes, 
cessando duran- 
te o exercicio a 
construcção de li- 
nhas novas, as- 
sim como a ins-. 


20:0008000 
10: 0004000 


y 4008000 


UA 


-5:0008000 
20:0004000 | 


20:0008000 


5:0008000' 
5:000g000 
-8:000$000 


e 


Substituições 


150:0004000 


20:0008000 


Dn 


Construcções 


30:0008000 


Sub-Contadoria 


uy 


o 


63:400$000 


« 


170:0004000 


pao da na 
estações, salvoias vm 
é ” linhas que forem Hb ! 
" construidasá cus pi 
ta dos Estados, | 

contribuindo a 

União sómente | 

com o material 
aa em cada um | 
elles possuir...  230:000$000  230:0008000 


HF E Subvenção . 
Na fórma do respectivo contracto 
ao cabo sub-fluvial do Amazonas, 


cambio de 27........cceccecee.  152:2228222 
Despezas eventuaes........ cos 60:000$000 


Te Fiscalisação de. Estradas de Ferro — Extincta 
a actual Inspectoria Geral das Estradas de 
Ferro, passando a inspecção a ser feita por en- 


genheiros nomeados pelo Governo para as de ' 


cada Estado, com o vencimento de 6:000$ a 
8:0008, rev: o regulamento approvado pelo 
Dec. n. 1164, de 9 de dezembro de 1892 9 sup- 


primida a commissão de compra de materias, 


na Europa......eccecerersrerrestess Br 
8. Garantia de juros ás Estradas de Ferro — Reduzida 


É a verba para garantia de juros às Companhias 
; de Estradas de Ferro........ccccereres Sds RE 
H 9. Estrada de Ferro de Sobral— Reduzida no Trafego 
3 e Locomoção, de um amanuense, um agente de 


2a classe e um telegraphista de 2º, Supprimida 
a consignação de 124:2095024 para encom- 
menda de material............. 0.0 aja dino a pd DA 
| 10. Estrada de Ferro de Baturité — Fixado em Con= 
q “tendas o ponto da parada provisoria da constru- 
l cção. Supprimida a consignação de 550:0005 

E construcção e reduzida a 69:000$ a de 
, vontUaoS....c..ccecececocaercvcccase ...... 
E 11. Estrada de Ferro Sul de Pernambuco — Suppri- 
pI mida a consignação de 672:000$ para a 3º di- 


visão RÃ 
by 12. Estrada de Ferro Central de Pernambuco — o 
: primida a consignação de 2.065:000$ subordi- 
"po nada à 3º divisão... ..cesececerceres «ADA ES ed 
Ê 13. Estrada de Ferro Central da Parahyba — Sappri- 


ê A mida a consignação de 907:0005, para a cons- 
E a trucção, devendo o Governo fazer a correspon- 
3; Ê dente reducção do pessoal..«.esereczeeeemeaes 
A 


8.669:3028222 


296:000$000 
8.000:000$000 


312:734$500 


1.448: 1658055 
1.456:303$950 
938:002$626 


328:3004000 


na 12, 32, da e 5º divisões as consignações para » 
empregados que servirem de auxiliares de ga- y 
binete ; a de 4:800$ para um encarregado da 
typographia, extinguindo-se o logar e passando 
as funcções delle para o mestre da oficina 1 ypo- A MR mãe 
graphica ; a de 34:5608, para a gratificaçr « d e 
que trata a observação 6º (que fica revogada, 

da tabella n. 2 do regulamento acima citado ; 

a de 5:100% para o encarregado do montepio,cujo 

a) fica extincto, devendo o trabalho ser reve- 

sa 


[o E di desempenhar, —Reduzidas:— a 33: |] 

a consignação para 11 bilheteiros; a 32:4008 à E SA 

destinada para seis chefes de secção ; a 500:0008, 

no material, a destinada para despeza geral do E 

escriptorio, ete.. da 2º divisão... (...ceeecoo 26. 537:0354473 , 
17. Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana 

— Supprimida na 5º divisão toda a consignação Ê 

de 770:000$000...... torecemecamiecorerenaro 2 186:0928167 
18. Obras Publicas da Capital Federal — Demonstra- 


Ed 


3:0008, no material, para as tres florestas — 

Supprimidas as consignações para a, conservação 

das estradas novas e velhas da Tijuca, da Gavea 

e do Jardim Botanico; e paraa conservação das 

estradas por contracto, que são entre. ues ao 

Districto Federal. Reduzido de 8:000% no ma- | 

terial para ferramentas, ete. Supprimida na 

demonstração n. 5a consignação para conser- y 
vação de vallas, canaes é Fios. .... cc... eco. 2.945:6918000 . 


elhoramento do rio S. Frau- 
ch de Macahé (Imbetiba) ; 

para o de S. João da Barra ; 

a fiscalisação dor porto da Ca- 


al de Iguape ; 
obras do rio Itajahy. 

J00$ a do açúde de Quixadá ; 
0:000$ a destinada para as obras da 
Rio Grande do Sul..... EO SS 7 6 dO 

“Geral de Estatistica,...............s 
lo de Janeiro — Como na ta- 

da Guerra, supprimidos dous 
ncarregado dos estudos de mi- 

uxiliar e um operario mecanico. 


PARE + 


Pe ar | 28 Ty P do $ ur, : 
“II. Com o serviços municipaes, ainda a cargo da União, em 
virtude de contractos e por conta das verbas especiaes que no orça- 


mento da receita lhes são destinados, a quantia de..  3.677:793$324 


E ) A saber: , BA f 

|. Hluminação pablica.......... ER A 973: 6854324 

| 2. Esgoto da Capital Federal.........eceeceerceres 2.704: 108$000 
DRM ESA E SD SIE e S ! SME A 
É gi.ºcontiniaemvigoroart. 6º, n.1I, da lein. 191 B, de 30 de 


1 pon pin p d declaração 
g A probibição de renovação ou prorogação de prazo e a declara 

Ma PR ari, de que trata o art. 6º, n. 1, da citada lein. 191 B, só- 

. mênte não se entende extensiva aos contractos que tiverem. tido co- 

].  meço real de execução nos prazos e prorogações conce lilos, ou que, 

Va Ddoleda indi execução, tenha sido ella embaraçada 0a suspensa por mo- 

| tivonão dependente do contractante ou em cuso de força maior, re- 


; «putando-se improrogaveis os prazos e caducos os contractos que restri- q 
| ctamente não se acham nesta excepção. j 

À - 2.º continúa em vigoron. 22d08 11 do mesmo artigo e lei com 

E | Mação tambem às fronteiras de Matto Grosso e do sul da Repu- 

E ER bl é Pe 
3 . ) e 

1 | 
É 
É | 


S 3.º O Poder Executivo não poderá autorisar in 
nhas do contracto, conceder dispensas de viagens, de r 
lados para os navios e de outras quaesquer obrigações 

S 4.º São transferidas ao dominio do Districto Fed 
a que se refere a rubrica 18 deste orçamento. ARA 

S 5.º Os empregados que ficarem excluidos por eífeito da 
ou transferencias do repartições, autorisadas na presente 
considerados addidos, si tiverem dez annos de serviço publico 
direito à aposentadoria. E da NS 

S 6.º O Governo não poderá nomear, para as vagas que | 
nas differentes repartições, pessoas extranhasao quadro, emq 
tirem addidos. : jo AR 

S 7.º Os contractos de conducção de malas e alugueis. de 
poderão ser feitos por tempo que não exceda a tres annos.. 

S 8.º São as companhias de Estradas de Ferro Bahia . ins 
Araxá a Peçanha autorisadas a transferir suas concessões, pe al 
construcção da linha do mesmo mome e aquella para o da linha da 
ctoria a Peçanha, mediante prévia autorisação do Governo. 

S 9.º A Companhia Estrada de Ferro Peçanha ao Araxá, € 
de proseguir os seus trabalhos no logar em que estão iniciad 
atacará de preferencia na cidade do Curvello, não tendo, por di-. 
reito a reclamar indemnisação ou quaesquer vantagens por esse. fac 

S 10. Ficam prorogados: ' ti CA: 


Por dous annos o prazo para a final terminação das obras da co 
-strucção da Estrada de Ferro do Ceará-mirim, no Estado do Rio Grande 
do Norte ; : Mr a 
Por um anno o prazo para a Companhia Industrial de Construcções | 
Hydraulicas iniciar as obras do melhoramento do porto de Jaraguá, no 

Estado dasAlagõas ; E OR 

“Por dous annos o prazo concedido à Companhia Industrial de Con- 
strucções Hydraulicas para iniciar as obras de melhoramentos da. ra 
e porto da Laguna, em Santa Catharina; ES AR 

Por dous annos o prazo estipulado para serem iniciados os tra- 
balhos de construcção da Estrada de Ferro de Caxias ao Araguaya, 
no Estado do Maranhão : Niva E 

Por mais cinco annos, a contar de 7 de novembro! de 1895, os a 
prazos fixados na clausula 5! do decreto n. 966, de 7 de novembro de 
1890, que autorisou a Companhia Docas de Santos a prolongar o cães 
de que é concessionaria, do porto de Santos até Paquetá, e na clausula, 
oº do decreto n. 942, de 15 de julho de 1892, que autorisou o prolon- 
gamento dv mesmo cães de Paquetá a Oiteirinhos ; so Ai 

Por tres annos 0 prazo concedido à Companhia Ferrea Mogyana, 
para conclusão dos seus trabalhos entre Araguary e Catalão; 

Por mais dous annos o prazo concedido à Companhia Estrada de 
Ferro Central da Bahia para o início da construcção do prolongamento 
da linha principal de Olhos de Agua até o Rio de Contas e do ramal. 
de Sitio Novo ao Mundo Novo. AR: 

As emprezas que tiverem prorogação de prazo serão obrigadas a 
entrar para o Thesouro Nacional com a quota que pelo Governo for 
fixada para fiscalisação dellas, 


EE dn is 


ay ER A E Na, 


“e 
pia ires ia (atado il gy 


% 


gem a executar annualmente, que será de 1.000.000 
té que o canal e porto attinjam a profundidade normal 
ofundidade esta que será conservada, durante o prazo 
, tudo conforme a proposta já apresentada pela mesma 
dificações que tenham sido propostas pela Secretaria da 
o e Obras Publicas. 

Poder Executivo fica autorisado : 


oncentrar na Repartição de Obras Publicas o serviço da 


rindo para esta repartição, podendo ser delle incumbidos, 
que nos outros Ministerios eram disso encarregados, 
o jente addidos e sem augmento de categoria nem de 
os é dispensados os que não forem julgados necessarios. 
 contractar com pessoa idonea, nos termos das leis ns. 1746 
oi bro de 1869 e 1886, e que maiores vantagens offerecar, 
| dos molhes, exteriores e mais obras do porto do Recife, 
planos do engenheiro Lisboa, mediante garantias de effe- 
do contracto, que submetterã à approvação do Congresso 


permittir que a Amazon Telegraph Company, limited, estabe- 
ja india na villa da Prainha, em substituição à de Pinheiros, 

Is para a União. 
º A approvar os estudos definitivos da 3º secção da Estrada de 
Victoria ao Peçanha, independentemente do excesso havido 
: zo da resentação dos mesmos estudos. 

Lou ica derogado o regulamento expedido com o decreto n. 2247, 
fe '26 de março de 1896, nos artigos, e para os effeitos em seguida indi- 


Ae s 1 Sark JUROS sas 
(Art. 21, para ficar fixado em tres o numero de sub-inspectores do 
— serviço telegraphico. 

xt. 48, para ficarem dependentes de approvação do Ministro os 
os das empreitadas. 

61, para não serem accumuladas gratificações de mais de 

tabellas annexas ac regulamento. 
t. 62, para substituir-se a palavra — vencimentos — por gra- 


Art. 79, para competir ao director a applicação a quaesquer dos 
— em dos. da: estrada das penas estabelecidas no regulamento, 
>» sômente a demissão, quanto aos que forem de nomeação do 


nte. 

Art. 92, para ser recolhida semanalmente ao Thesouro Federal, 

à devida demonstração, a receita arrecadada. 3 

= DE Art. 94, para serem remettidas ao Thesouro Federal as folhas de 
“Pagamento e ascontas a pagar, exceptuadas as despezas miudas, de 


paro dos proprios nacionaes a cargo dos Ministerios | 


a AMT MR 


omRiA od 


conformidade com o decreto n. 998 A, de 12 de novembro de 
sendo entregue ao thesoureiro da estrada a respectiva iw 
ncia. a 
g Art. 96, para ficar dependente de ordem do Ministro a compra. 
material para obras e custeio. ; Rh 
Art. 102, para ficar prohibida, sob pena de perda do emp 
accumulação delle com outro qualquer serviço ou commissão ex 1 


Feto a 
5 psp y 
o 


à estrada. b 4 RS A 
Art. 105, para ficar semanal a verificação da caixa e oscripturação via 

central. + RS 
Art. 106, para passar a ser mensal o exame da escripturação da | 


Intendencia. pe 


122, 123 e 124 do referido regulamento, e supprimidas as « e 


Puriio, 


que trata a segunda e não podendo ser augmentado o numero do 
soal de guardas, feitores e serventes, de e trata a terceira, uma A 
fixado pelo director e supprimida a faculdade, quanto aos auxiliares de 
escripta, o que se observará tambem quanto às 1º e 2º das tabellas 
ns. 2e 3, reduzida a 10 º/ a gratificação da observação 3º da mesma 
tabella e supprimida tambem a 64, % 

Igualmente são supprimidas as observações geraes, 12, 42 05%, q 
reduzidas ao maximo de 8$ as diarias para viagem, as quaes só serão 
pagas em vista de attestado do funccionario immediatamente superior, 
e a do director mediante declaração sua por escripto, referido o objecto 
e o tempo de viagem. 

Estas alterações entrarão immediatamente em vigor e serão 6X- 
tensivas aos regulamentos das outras estradas de ferro, em tudo que 
lhes for applicavel. . 

O Governo fará publicar o referido regulamento com as alterações 
aqui determinadas. 

S 14. Ficam prohibidos na Estrada de Ferro Central e em quaes- 
quer outras repartições adeantamentos de vencimentos. 118; 

S 15. Ficam supprimidas quaesquer gratificações que não forem . 
express mente autorisadas por lei, e o Governo poderá supprimir as 
que foram creadas em regulamentos. 

S 16. O Governo fará cumprir no prazo de 30 dias a disposição | 
da segunda parte do art. 126 de regulimento n. 2247, de 26 de |. 
maio de 1896, tendo em vista a Ici do orçamento do anno anterior, 

S 17. Não serão admittidos, a titulo de auxiliares, addidos ou gu= 
pranumerarios, na secretaria e em quaesquer repartições deste Minis- f 
terio, individuos a ella extranhos. 

S 18. Considera-se renda eventual do Correio, para o effeito de ser 
applicada à acquisição de material, o producto da venda dos sellos 
recolhidos. 

S 19. Consideram-se dispensados dos respectivos cargos os empre- 


| 


Es 


sa End 78 Bs, 

A : custeadas pelo Esta 

DURE nc to A 
 S21. Além da dis io, especificação e os outros esclareci- 
mentos exigidos pelas leis de 8 de outubro de 1829, de 15 de dezembro 

; de 1830, de LI de. ) de 837, de 21 de outubro de 1843, de 14 de 
aetembro de 1866, de jovembro de 1880 e pelo decreto n. 998 A, 


K 
«A 


| deverão timbem enume do o pessoal de cada uma das e 

geo po o cocada 

À jeto 360, de 39 de dezembro à 

“Jein. 360, de 30 de dezembro de 1895, podendo o Governo dispensar a 
Empreza de V ão do Brazil da navegação e obras de MonnitraSção 
do Rio das Vell as, Si a É cpa empreza renunciar o privilegio da nave- 

Francisco.. “ 

Is obras cuja suspensão iminediata não possa ser e fe- 

ave prejuizo para a União e para aquellas em que esteja 
onsabilidade do Estado por contractos que não pos-. 


| 
| 
| 
| 
IR 
| 


Po o e A «. 17.393:978$000 
2. Juros, amortisação o. mais despezas dos empres- 
timos nacionaes de 1868, 1879 e 1889........... 9.038:805$000 
3. Juros, amortisação e mais despezas da divida 
- interna fundada ........cescciserecenes ce. 23.361:612$000 
4. Pensionistas ....eccececescererercoso aba sao +. 4.000:000$000 
5. Aposentados .......cmescescrrereneeeeeeeseteas 3.500: 000$000 
“6. Thesouro Federal: 
— Pessóal..... Ei ERR - E AR Fo cats * 775:100$000 
Pro NRP O O RP 116:000$000 891:100$000 
Iê 7. Tribunal de Contas : dadas 
E. my Possoal:s.c. de tores. Es tra “+. 320:800000 
= Matorial..,, snsc. o ERR dio Eos 40:200$000 361:000$000 


| porcentagem aos cobradores....  185:3908000 
É —. Material, reduzida de 20:000$000 LER k 


ss por venda de estampilhas..... 86:380$000 .  271:770$000 


“de 12 de novembro de , us tabellas explicativas do orçamento. 


“autorisação do n. 18, S II, do art, 6º da 


9. Caixa de A ing oigad Toa, 


10. Alfandegas : MM Rode 


Ta TEiÇO trbographt: ARNS RO A 


“Companhias de 
| Capatazias — Pes- ER 


o 
[4 
E, 
A 


PIPERSO NI à ..s o or ...... 
Material, reduzida do ssa: 


Capital Federal - grato g q Ro E aba. 
PESROAI a CEAR 6 remo | 


Material e diversas | 


despezas, Mi No 
“mentad ED RD 
12:000% a consi- Dat er 
gnaçãoparaoser- 


co, -comprehen- PO q as 
didos os ordenados TR e EE 
dostypographos.. 8804000 


guardas. ........ 


soal, diminuida 
de 11:000$ a con- Ra 
signação para A 
trabalhadores .. 1,070:0778500 | e 
ERR hydrau- | A 
HGOS . nro nino se mo DO: BBERODO i 
Deposito de polvora | É 
na Ilha do Bo- Esta 
QUEILHO e ain eat 2:4008000 
Material das capa- À 
tazias........... 166:000$000 
Serviço maritimo e ; 
barcas de vigia: e NS Dad SR 
Pessoale material. 283:860$000 2.910:1008000 


Espirito Santo 


Pessoal e material. 66: 408$000 


Capatazias : 
Pessoal e material. 14:4008000 


Lancha a vapor 
e escaleres: 
Pessoal e material: 
inclusive 50:0008 
para compra de 
uma lancha a va- , 
por e serviço des- 
LE ae EP O SD 69:7808000 
Força dos guardas. 17:700$000 168:2885000 


gh aa vapor, 


de vigia e 
wa 


123:600$000 


- 67:720$000 
15:9005000 


98:368$000 


19:315$000 


* 28:5974500 
22:6008000 


Possoal............- 44:920$000 
- 'ial. Cocavvoso o 6:793$8000 
Capatazias: 

essoal e material 3:640$000 


684:150$000 


144:3408000 


168:8808500 | 


À 
] 


Pessoal e mater 


" imelusive 60:0008 
para compra | 
uma: lancha a 
vapor, e serviço 
desta e concerto 
das barcas de 
UA SE app, a 


Força dos guardas... 1: 


= 


RE Fa 


Pessoal 6 material. 
à Capatazias 


Pessoal e material. 
Lanchaa vapor, . 


barcas de vigia e 
escaleres : 
Pessoal, augmen- 
tada de 5:2208, 
sendo um mestre 
a 1:200%, um ma- 
chiuista a 2:4008, 
um  foguista a 
9004 e um Meg 
voeiro a 7204000. 
Material, augmen- 
tada de 8:000g 
para combustivel. 
Força dos guardas. 


Parahyba 


Pessoal e material. 
Capatazias : 
Pessoal e material. 
Escaleres: 


Pessoal e material, 
inclusive 60:0008 
para compra de 
uma lancha a va- 
por, serviço desta 
O CONCOTLOS.. ss co 

Força dos guardas, 


O Do pá E 
328:7188000 


É RE 


187:8508000 ] 4 ; hey a 


- 

- 

“As 
x 


80:220$000 
+ RE ad) 
20: Doi 
122: 100" 739: 
67:8708000 


10:914$100 


65:92 | 
dE BORDO 163:304$100 


a 


Rio Grande do Norte 


* Pessoal e material. 


“Capatazias: 
Pessoal e material, 
Escaleres: 
Pessoal e material. 
| Força dos guardas. 


Ceará 


Pessoal e material. 


Capatazias: 
Pessoal e material. 
Escaleres: 
Pessoal e material, 

* evada e e 
:720$,. sendo 
2:000$ para ac- 
quisição de uma 
baleeira e 9:720$ 
para mais nove 
remadores...... - 
Força dos guardas. 


Parnahyba 


Pessoal e material. 
Capatazias: 
Pessoal e material. 
Escaleres: 
Pessoal e material. 
Força dos guardas. 


Maranião 


"Pessoal e material. 


; Capatazias 
Pessoal e material. 
Lanchaa vapor, 
barcas e escule- 


res: 

Pessoal, augmenta- 
do de 5:220$, sen- 
do um mestre à 

4 : 


51:078$000 
5:750$000 


7:530$000 
12:400$000 


131:518$000 
41:700$000 


24:070$000 


33: 1508000 


" 51:360$000 
4:280$000 


8:4008000 
13:600$000 


158: 268$000 
83:000$000 


76:758$000 


230: 438$000 


77:640$000 


1:2008, um ma- 
chinista a 2:4008, 
um foguista a 
08, um car- 
voeiro a 7208000. 
Material, augmen- 
tada de 60:0008 
para a acquisição 
de uma lancha a 
vaporde alto mar 

e 5:0005 para PEA À 

combustivel. .... 114:5808000 

Força dos guardas. 34:9008000 390: 7488000 

: Pará o da 


Pessoal: Gratifica= PRINTS 

ção aos emprega- eae. 

dos até 40 0/, 

elevada a consig- 

nação de 61:120% 

a 122:2408000... 428:4408000 
Material : . elevada 

de 8:0008 a con- 

signação para 

compra de mo- 

MEUS o e nt aa 37:436$000 

Capatazias: 

Pessoal e material. 189:080$000 
Lanchas a vapor, 

barcas de vigia.. 166:6008000 
Força dos guardas. 148:950$000 970: 5068000 

sr 


Mandos 


Pessoal e material. 142:278$000 
Capatazias: 
Pessoal e material. 42:6608000 
Barcas eesca- . É 
leres: 
Pessoal e material. 69:4008000 
Força dos guardas, 40:300$00 294:638$000 
a SO e 
Santos 


Pessoal e material, 362:1288000 Der 
Capatazias: Cato ue 
: Pessoal e material. 24:500$000 AM. 


“19:015$000. 
16:450$000 


68:340$000 


15:9008000 173:898$000 


Rio Grande do su 
Edo e. na - 
Pessoalom derial.  142:4368000 nd AR 


pede cê Capata: fazias» ba 
Pessoal o material. 50:350$000 


f E E do 5 “Barcas,lanchas 
7 + + 8 escaleres : 
Pessoal) ematerial.  37:840$000 
| go TA dos. guardas 66:24$000  296:8605000 


Es = 
vd 


EA 
+ ap Ph? de Pelotas 
k Ages: “ Pessoal e material  68:258$000 


apa  Capatazias: 
"au “Pessoal o material | 9:400$000 


| E é X : ". Esraleres: “isa 
E “ Pessoal e material. 7:3705000 4 
Pos “ Força dos guardas. 10:9505000 — 102+ 175$900 


Porto Alegre 


Pessoal e material.  201:2864000 
O Capatazias: Lia Pi 
Pessoal e material.  104:380$000 
Barcas,lanchas 
e escaleres: = 
Pessoal e material,  13:560$000 
Força dos guardas 36 :0008000 00 


Uruguayana des; É MNA 
Pessoal e material, | 64:2208000. Y; 

Capatazias: BEAR ) 
 Pessval é material, 14:990$4000 DER 


Barcas, lanchas e. a 
e escaleres': , nd dA E 
Pessoal e material, Tr , 
: inclusive 90:000% DR os iii 
Ri! para compra de 

uma lancha ras 
pida e silenciosa.  105:0404000 
Força dos guardas,  81:500$000 


Corumbá 


Pessoal e material.  87:214$000 


Capatazias: , e - 
Pessoal e material. 14:300$000 Wire 
Escaleres : : : 
2% - Pessoal e material. 14:500$000 
po. Força dos guardas, 18:300$000 134:314$000 
S. Paulo 
E Pessoal e material,  344:198$000 
F Capatazias: 


Pessoal e material. 144:300$000 
Força dos guardas.  82:400$000 570:898$000 


É Mucahé 
Ex * - Pessoal e material.  95:668$000 


Capatazias : 
Pessoal e material. 19:115$000 


“Força dos guardas.  22:600$000  137:383$000 


e PS Ds a o, RN 
e ds F ' 


e 3 


FORÇA FISCAL NO RIO GRANDE DO SUL 


Pessoal e material..............  239:000$000 
Para despezas imprevistas ou ur= 

gentes nas diversas Alfandegas, 

reduzida de 50:0008000.. +. ..+. 50:000$000 10,254:358$800 N 


11. Delegacias fiscaes: 
Pará 


Pessoal e material, menos 1:920$ 
de dous serventes.....ccecc..e  75:9268000 


Bohiu 


Pessoal e material, menos 1:920$ y 
de dous serventes.......cc.....  65:480$000 


Pernambuco 


= 


o O O O Daire DE DM po 


Pessoal e material, menos 1:920$ 
de dous serventes......cez.... 65:486$000 


Minas Geraes 
Pessoal e material........e...... — 59:638$000 4 
Rio Grande do Sul | 
Pessoal e material, inclusive a 
quantia de 500:0008 para o ser- 


viço de repressão de'contrabando 
e deduzida a de 1:920$ de dous 


serventes ....eccocccccosarnõo.  501:2808000 
Ourityba 
Pessoal e material... .sescesoroco 55:068$000 
Ca Cuyabá 
Pessoal e material ,.s.ecreevezee 32:288$000 
Theresina 


. Pessoal e material, reduzida de 

12:200$ por não estar esta dele- 

gacia incluida nas de que trata 

( a lei n. 358, de 26 do dezembro 
de 18 sesoddnd ti itrc cat so coa 19:500$000 5 


Goyaz 
Pessoal é material..cecessercreso  — 30:3708000 965 :048$000 


13. 


Pessoal 


tente, papel, tinta, pennas, 
livros, etc. ; luz para o corpo da 
guarda e para dias de festa na- 

À : Concerto e reforma de 
moveis, asseio e despezas diversas 
Reagentes, cadinhos, tijolos, ete. 
Materiaes para a fabricacã 
moedas de nickel e bronze 
Papel, tinta, oleos, verniz, gomma, 
e para sellos, estampilhas, 
DRE Dim é o o pm o 
Ferro, aço, graxas, madeiras, ete. 
Saccos para a conducção do nickel 


e cobre, cor- 
Tendo a despeza com a differerça 
de cambio pela veria respeciiva 


Pes 


nsa Nacional e Diario Official — Diminuida 

“de 58:000$ no material e 2:100$ dos vencimen- 
— tos do agente externo do Diario Official, cargo 
que fica supprimido .....ececcecuereereraerecs 


15. Laboratorio Nacional de Analyses : 


AO as MESSOAL one Sabes o aaa Dnctoto res... 5l: 
pe MNtOTIA) «sqre sis cedicrcórrasho 12: 
- +16. Empregados das repartições e logares extinctos.. 

7. Administração e custeio dos proprios e fazendas 

UU, DAaCionaes....ccsccsos eee... e... .... 

- 18. Gratificações por serviços extraordinarios e tem- 

à porarios.......ccececss eueotes quo oca mese. 
19. Juros diversos, inclusive os de que trata a lei de 

' 24 de outubro de 1892 art. 95......... a TE Ni 

—  20.' Ajudas de custo......... PE cdaras ave fico ganha ta 
“21. Juros dos bilhetes do Thesouro.............. Pp 
22. Juros do ps Pa do cofre dos orphãos....... 

23. Juros dos depositos das caixas economicas e 

q montes de SOCcorro........v.... RR danca 

* 24, Commissões e corretagens...........c.... dor 
25. Differenças de cambio. Por esta verba se pagarão 

as differenças cambiaes das despezas em ouro 
expressamente consignadas na lei da despeza 
er ou tabellas explicativas a que ella se 

A PÃscocoevrerccou eee... e... ...- 


| X 26. Obras: | 
| su Capital Fe eral 


Reduzida de 40:000$ a consignação para concertos 
- epintura do salão do expediente da Alfandega. 


| ERR Estados 


+ 
Augmentada de : 
NV 600:000$ para as obras necessarias no edificio da 
Alfandega da Bahia, substituição, remonta, Tre- 


o  ascensores e material empregado nos Serviços 
vs da capatazia e guarda-moria, e dos serviços de 
j descarga, sahida e armazenagem de merca- 
| orias ; 

= 50:000$ para o edificio da Alfandega do Pernam- 


“buco ; ; 
vê 100:000$ para o edificio da Alfandega. de Para- 
. n 


aguá ; 
100:0008 para o edifício e armazens da Alfandega 
) do Pará ; 


e <A SA a. o did 8 T ba PO, A E a 


paro e desenvolvimento de machina, guindastes, ' 


E 
E 


ce 58 ra 


+ 150:0008 ra dous armazens da Alfandega de 
Porto Alegre ; Ro 
26:0008 para o edificio da Alfandega do Rio 
- Grande do Norte; . pi: 
30:0004 para o edifício da Alfandega do Cenrá À cl 
80.000 para o inicio da construção do predio | 
destinado à Alfandega da Parnabyba, poden- | 
do-se desta quantia despender até à de 20:0006 
com concertos do posto fiscal na Amrração; 
30:0008 para o edificio da Alfandega do Mara- 
nhão; 


60:0008 para o edificio da Alfandega de Maceió 25) 


” 


50: 0008 para acquisição e reconstrucção de um 
redio proximo à Alfandesa da Parahyba, para. 
ervir de armazem de mercadorias, e tambem 


:000$ para acquisição de terreno: e começo 
de construcção do edificio para a Alfandega de 
Ma á . a 


27 Commissões fiscnes, Pocneaaass .... 
283. Despezas eventnaes,...... Es RS DA 
29. Reposições e restituições, se .escos 
30, Exercicios findos. . 


augmentada de 180:000% o 
Adeantamento da garantia esta- 
doal de 2º/, às estradas de ferro 
da Bahia e Pernambuco, ao 
cambio de 27 d..c.cecca cias 450:000$000 
Pagamento da amortisação e juros 
de emprestimos feitos pelos Es- 
tados de Sergipe e Piauhy..... 152:928$189 
Fiança do em prestimo à, Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, 
ao cambio de 27 d....ccaras 325:036$180 


Art. 8.º E* o Governo autorisado : 


Ea Et) 
1.º A abrir no exercicio de 1897 creditos su plementares atôo | | 
maximo de 8.000:000% às verbas indicadas na tabella que acompanha, | 
à presente lei. A's verbas — Soecorros Publicos, Exercicios findos e Dif. ge 
ferenças de cambio — poderá o Governo abrir creditos supplementares 
em qualquer mez do exercicio, comtanto que sua totalidade computada 
“com a dos demais creditos abertos à outras verbas da tabella não 
exceda ao maximo fixado pela presente lei, respeitada quanto à verba 
— Exercicios findos — a disposição da lei n. 3230, de 3 de setembro. 
de 1884, art. 4º.No maximo fixado por este artigo não se comprehen- 


- 57 — 


dem os arsditos abertos aos ns. 5, 6, 7 6 8 do orçamento do Ministerio 


2.º A transportar as sobras apuradas, em virtude de economias 
“realizadas em subdivisó's de uma mesma verba desde que o transporte 
se opere de umas para outras discriminações da mesma subdivisão. 
- 3.º A abrir os necessarios creditos para a execução da lei n. 203, 
“de 20 de agosto de 1894. À 
4.º a conceder o premio de 508. por torelada, aos navios que 
forem constrnidos na Republica, e cuja arqueação seja superior a 100 
peladas, abrindo para isso os necessarios creditos, ) 
“5.º A entrar em accordo com a Municipalidade do Districto Fede- . 
| ral para o fim de receter o edificio e mais dependencias do mercado da 

Can elaria e a respectiva — doca — para o serviço da Alfandega, 

cedendo à mesma Municipalidade, para a construcção de um mercado, 

o terreno necessario na área comprehendida entre o cães Del-Vecchio, 
Ponte Ferry, Arsenal de Guerra e largo do Moura e a Doca Floriano 

* Peixoto, quando se realizar a mudança do Arsenal de Guerra. 
— 6.º A rever o quadro do pessoal technico e operario da Imprensa 

Nacional e Diario Official, fixando o numero e vencimentos de cada 
“emprego ou classe, a exemplo do que se fez na Casa da Moeda. 

- Este quadro deve ser submettido à consideração do Congresso 
para sua definitiva approvação, sem augmento de despeza. 

7.º A reformar os quadros e as repartições de fazenda, adoptando 
no plano da reforma o restabelecimento das quotas anteriores à legis- 
lação actual para os vencimentos dos funceionarios, acompanhando-o 

“da diminuição dos vencimentos fixos. 
Essa reforma deverá ser submettida à approvação do Congresso 

Nacional nasua primeira rennião. 

Art. 9.º Continuam em vigor asdisposições dos arts. 8e 12 da 

lei n. 191 B. de 30 de setembro de 1893, art. 20, S 2º da lei n. 3229, 
de 3 de setembro de 1884, art. 8º ns. 2 6 6, e arts. 9º, 10e 15 da lei 
n. 360, de 30 de dezembro de 1895. 

“Art. 10. Ao Ministerio da Fazenda serão devolvidos todos os pro- 
 prios nacionaes, actualmente a cargo de outros Ministerios, nos quaes 
não estejam installados serviços publicos ou habitados por pessoas 

“quem por leis e regulamentos seja devida a habitação. pad 

k O Ministerio que precisar de algum proprio nacional, na requisição 

que fizer dirá especificadamente o fim para qne o destina. 

Art. 11. Ficam approvados os creditos constantes da tabella 
- junta, no total de 13.278:9538749. À 
% Art. 12. Nenhuma nomeação se fará pira as repartições a cargo 
do Ministerio da Fazenda, inclusive para o Tribunal de Contas, fóra 
“do quadro dos empregados de fazenda e extinctos, salvo os que por lei 
são de livre nomeação do Governo. A k 
Paragrapho unico. O Ministro dº Fazenda fará organisar à lista 
completa de todos os empregados addidos às repartições federaes. 
Esses empregados irão sendo aproveitados nas vagas que accorro- 
rem, ainda que passando de uns para outros Ministerios, respeitada, 
porém, a sua categoria. Consideram-se da mesma categoria, ainda que 
tenham nomes diversos, os cargos que exigem habilitações iguaes 
ou analogas. imã 


portes Uai de 23 « 
“Francisto, no mesmo Estado, 
“Art, 15. Ficam revogadas as disposições em coni 


(0) Ministro de Estado. dos Negocios da Fazenda é | 
petia) Foderar, 10 do dezembro de 1896, » dad oi 


aos eroe. do aaa Nacional — o PARDO 
ria durante as prorogações. 


e Sorria “da Camara dos Deputados e do Senado — Pelo serviço 
e de Fediação e publicação dos debates durante as proro- 


E ag 
Es TEA tá nº ER 
qu 


d Edbaço DA MARINHA 


is — Pelos casos fortuitos de avaria, do 
de objectos ao mar e outros sinistros. 


— Por commissões de saques, tratamento de praças em por- 
ngeiros e em Estados onde não ha hospitaes e enfermarias, o 
despezas de enterro. 


D  Eventuaes — Pelas passagens autorisadas por lei, ajudas de custo 
gratificações extraordinarias tambem determinadas * por lei. 


MINISTERIO DA GUERRA 
spitaes — Pelos medicamentos, dietas e utensis a praças de 


* Praças de pret — Pelas arallicações, de voluntarios e engajados 
aco aos mesmos. 


— Etapas — Pelas que otcorrerem além da importancia consi- 


esposas de corpos e quarteis — Pelas forragens e ferragens. 


Classes inactivas — Pelas etapas das peste invalidas e soldo de 
a e praças reformados. 


em commissão de serviço, 


Fabricas — Pelas dietas, medicamentos, utensis, « 
a colonos. ER 


Diversas despezas eventuaes — Pelo transporte « 


Ajudas de custo — Pelas quo se abonarem a 


€ 


; : Mm 
MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PI 


Garantias de juros ds estradas de ferro, aos eng en 
portos — Pelo que exceder ao decretado. V 
Correio Geral -— Para conducção de malas. 


k 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Juros da divida interna fundada — Pelos que occo 


de fundar-se parte da divida fluctuante ou de se fazerem 
credito, j 


Caixa de Amortização — Pelo feitio e assignatura de 


Diferenças de cambio — Pelo que for preciso, afim de 
a remessa de fundos para o exterior e o pagamento dos jui 
sação dos emprestimos nacionaes de 1868, 1879 e 1889 
convertidas do juro de 4 “/, em ouro, 


A Juros diversos — Pelas importancias que forem pre 
consignadas. tt 


A Juros dos Bilhetes do Thesouro — Idem, idem, 


Commissões e corretagens — Pelo que for necessario a 
somma concedida. : se 


Juros dos emprestimos do cofre dos orphãos — Pelos ue for 
clamudos, si a sua importancia exceier à do credito vo Ao 


Juros dos depositos das caixas economicas e dos montes de soc 
-—Pelos que forem devidos além do credito votado, ; 


% Es x + 
y Exercicios findos — Pelas pda pensões, ordenados, 
4 soldo e outros vencimentos marcados em lei. Ea 


Ee . Reposições e restituições — Pelos pagamentos reclamados, quando 
a importancia delles exceder à consignação. 5 


IL 


Capital Federal, 10 de dezembro de 1896. 
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MANOEL VICTORINO PEREIRA J 


Bernardino de Campos, 


É de 18 18 de Aa js 1895 — Para o 
esidio de Fernando de Noronha, no 
1895, um credito extraordiuario 


4 erteneracacrasaero ocean. 


de 18 de fevereiro de 1895 — A” verba 
o: licos do exercicio de 1894, um cre- 
[ lementar DD. dobve ds dos a Ter ss cas 


; de 14 de março de 1895 — Para 


pagamento de reclamações tratadas 
tica, um credito extraordinario 


CEREREEEEEEEEEEEEEEEEEERE EE À 


le 18 de abril de 1895 — Pura o pa- 
udante do inspsctor de saude dos 
+ Dr. Antonio Martins Pinheiro, 


Cousas nos nana... 


25 de abril de 1895 — Para inde- 
lias dos orientaes tenente Car- 
o Gonzalez, um credito extra- 


ota na o nn nan an | 


de 27 de junho de 1895 — A's di- | 


rbas do Ministerio da Marinha um cre- 
ple DRE Dias si cantando 


2059, de 29 de julho de 1895 — Para 
rás despezas com o Consulado de Cayenna, 
bio de 27, de-um credito de.............. 
- 2068, de 12 de agosto de 1895 — Para 

uir é as obras do edifício da Alfandega de Ma- 

“no Estado do Rio, um credito de... ... e... 

» 2084, de 28 de agosto de 1895 — Para o 

o do presídio de Fernando de Noronha du- 

te o segundo semestre de 1895, um credito 
traordinario RS o de nao am ou ina 02 0,8 

eto n. 2117, de 2 de outubro de 1895 — 4ºs verbas 
— Secretaria da Camara dos Deputados e Secre- 
taria do Senado, um credito ppp lartentaf ÀOais ay 


mento do subsidio dos membros do “Congresso 
acional, um credito supplementar de............ 


Decreto 1 p. 2149, de 31 de outubro de 1895 — A's verbas 
pe=Corpo da Armada e classes annexas e munições 


100:000$000 
5.074:4178100 
7:000$000 


138:000$000 


+ 
119:319$656 


“117:000$000 


1.301:595g000 
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de bocca — do Ministerio da Marfha um 2 
supplementar de.......e.teseunereneansos ce. 55) 
Decreto n. 2165, de 14 de novembro de 1895 — F 
ento de subsidio dos membros do Congre 
Nacional, um credito supplementar 0, . e v20m 


Decreto n. 2166, de 14 de novembro de 1895 — A's. 
verbas — Secretaria do Senado e Secretaria da 
“Camara dos Deputados, um credito supplementar 


Coceconaccoonanas ane enc ns o ronco nes o On nam 


Decreto n. 2171, de 21 de novembro de 1895 — A”. 
verba — Exercicios findos, um credito supple-. 
mentar Miss = Loans PSL DE sina SA SR E E 1 

Decreto n. 2199, de 23 de dezembro de 1895 — Para . EN 

ento do subsidio dos membros do Congresso . 
Nacional, um credito supplementar E 


Decreto n. 2200, de 23 de dezembro de 1895 — A's | 
verbas — Secretaria da Camara dos Deputados e 
Secretaria do Senado, um credito supplementar 


o so rbntaos aderir e cedinho RE o 


Capital-Federal, 10 de dezembro de 1896. 


MANOEL VICTORINO PEREI 


Bernardino de 
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